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S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R 
C I V I L D E L A S I S L A S F I M P I N A S . 

De orden del E x c m o . Sr. Gobernador Supe
rior Civi l se miuiK-ia a l p ú b l i c o , que los que 
pir devoc ión deseen concurr i r wl nnvenario del 
patrocinio de N t r a . S r « . , que se c e l e b r a r á en 
Cnvite H I el raes de Noviembre p i ó x i m o , pue
den v n i t í c a r l o sin nr-cesidad de pasaporte, n i xálíi 
van otro documento, en los propios t é r m i n o s que 
se verifica respecto a los que concurren á la 
fiesta de A n t i p o l o . 

ManiU '¿2 de Octubre de 1 8 6 3 . = , / . L I M Í de 
Bnura. O 

CAPITANIA G E N E R A L D E F I L I P I N A S . 
liSTAUO MAYOR. 

Orikn genera' del Ejercito del ¿ O de Octubre de I S 6 J . 
El Ex-IIIO . »r. Miuiiitro de U g u e r r a <:u'ite»tKndo <il 

parte ( i c l i i U i l o d e lu« dniios CiUS^dos p<>r r.\ lerreinoto 
que se ¿ ¡ D t i ú e>i e«t4 Capitul, e l 3 de Junio ú timo, diue 
• I Ex in >. 8r. Capitán g e i i e r H Í , c o n í-v.\\* 5 di-1 m e s 
(•róximo paiBii", lo i>igui«nt«—Ex-mo. Sr. = l,or U c.rtu 
ite V. E. iiúm. 651 <le '2¿ dtf Junio ú l t i i u o , se h-» 
tiiterudo d e U l l a d n i n e n t e IH {{'-ÍIIH ( q . I> g . ) d e lo qun 
««lufiido el t i M l e i l * ] y peisonnl de ese Ejercito á conse-
cneiicii d e l l e n e i n o i o q u e tuvo lugnr el 3 d e dicho 
'"f , S . Al. »l minino tieiii|>ii nue IM twiiiil» .u ) t ivo d e 
renovar s u sentiiuienlo e n la r e l n c i o i i d e e<tn gran car 
'Mlrofe, h* visto i;on 8utiif.ic<r¡on |»< e l i e N u e « me lid-ig 
dcin'if.s por V . ID. y e l nubli' em i e ñ o e n « e c u n d i r l c 
''el tifnt-ral 2. 0 C»bo, Gefe-, oficinlt-s y I ropu d a t . idos 
"•cuerpo*j c u y o » e . - fufrzo« liitn « i d o t^n generalmente 
U'IIPÍ en el'poaible remedio d e este liimentable « u e e s o ; 
autorizado k V. E. p ra dictar IH« pruvideuci .S estraor-

Í̂DÍÍIÍHÜ que el caso requiere y aprobad»* « u rW«a 
"fdents neparadas l a s q-se hasta la fech-t á p u e s t o en 
'onociiriienlo de ente ministerio, á . M . rhaiitla ndemá' , 
S(i reiteren á V. E U-s grecias por el celo q u e ha 
de?plíg, (Js eil m e d i o d e esle conHi to rencrváadose re
compensar lus sufiimiento» y estr^oriinuirios servicios q u e 
^ fu coDS' C u e n c i < han rea'/ido el ya distinguido mérito 

ese Ejército.=«=Y d e orden d e S. E. se publica en 
'"Señera! d e e»te dia par» conoeimienlo y sa t i f ccion d e 
"te Ejército.— El Coronel Gefe d e E . M. interino, 
Jmn Burriel . 

Adición á la úrde» general del 29 de Octubre de 1863 
El Exemo. Sr. Capiun general d e esta* Isla" con 

*'t'' fecho ha decretado lo M g u i e n l a iP>ira e l cargo d e 
sesnr (je j , , , j L X ; a d o 8 privativos de Artillería é í n g e -

t"er"*, vac-nite por f ii!i!<;imi-;riio d e 13. V i e n t e Arriet--, 
u'* J" d 'semp-ñab •, W t * C pit n i i i üener.l nombra a 

' ^ ' i s i ó b i l l i p g i l o r , propOff i t* rto p u m i r lugar e n la 
de l e t r a d o s , c u y o s nomliri-s se m g i n n i e n los p r e -

'*dei,i#s o g c i o a d e los ¿ r e s . S u b i u s p ctorea d e d i c h is 
(j'''le'P0".—Conunique-e á quien c o ' r e s p o n d a . — L ' j que 

"'den de l m i s m > Excmo. Sr. Capitán g e n e r a l se 
H ' i c i i e „ |H g e n e r a l d e osle d i í p i r a c o n o c i m i e n t o 
o E é r c i t . , . — U C runcl Gef; d-i K M. i n t e r i n o . Jaan 

0'rf«« de la plaza del 29 a l 30 de Octubre de I 8 6 . J . 
Corn** ' i " —Orntm ¡Ir la /ilnzm, — K l Sr. C o i o n e l , Teuiauta 

/« OÍtfrtttME] Primer i D* L u i s ( í o n / . a l e z C h e c a — l ' i 
^onmuJante , 1) Francisco 'forrenlegni. 

itterpMá «ka la giMiiiioiaW. ftíttUttx ¡thili 10. 
W //o.v/.;/,,/ y l',-oris¡ones, n ú i n . 10. O 'hii/ei ile / a'>'" 11 

^ Sargento fiara el pasta ¡U ios ea/er,,,.,*, MIU,, ¡t. 
* crdt-n Kxciuo. St Grneial, ' « " U e n i u J o r laililui de la 

El Coronel Sofireiito mavor, Juan , U I s i i f i . 

PUNTOS P g SUSCRICXON. 
w,4.V//..<.—Imp. AinigMdcl Pan. Culi*d« PALACIO nt.n.. 3. 

Kw l'HO VIN<llA0,-rKli '-.aBa de los cnrresuonsalíe de oir.r.- p̂ JÍia 
•a Bañare tác i to . . . . f » H H * I . 

/ s e a c r o s D I s r s c R T c r o w . 

« . M c n l o j » « • . , u <tiU ul f in». 

. / i <,-.(-.. df por 14. 

mmm< 
M O V I M I I L N T O D E L P U E R T O D E M A N I L A . 

OKI. 28 * L 29 DK OCTÜBRC. 

B U Q U E S E N T R A D O S 
De Dum. gnetc en Isla de Negro*, bergantin-gn-

leta níim. 90, Qrev'na. tfü 12 dias de uaveg cion, con 
900 pico* de a/.üoar, 720 id. de abacá, 48 liiiajaá da 
luaiiieca y 3 picos de' cueros de carabao: consignado 
¿ D . José Cucullti; sn patrón D. Ambrosio Basagoite. 

De Cebú. id. ¡ J . núin. I 5 . j , M á , ea ocho dia< de 
navegación, t o a 2400 picoa ile aíüuai; ••onsiguado a 
D. José Cucudu; su [iitron D . Pedro Arteaga Veil i ; 
y ile pasajeros uu uocliiii.«h¡no. 

De Taa en Bilangan, pontin núm. 181. Ntra . Se
ñera de las Sirves, en dos dit» de iniVe¡j«i-ioii, con 
6 1 1 bultos Mtáfiul y 10 picox de ceb-dlas; cóaaig-
nado á D. Máximo Paterno; cu atraer. Brau in Gu
tiérrez. 

De id. en id , pático núm. l.,)2, Casaysay, en trea 
di'.s de n-ivegacion, con 650 bultos dr aíú.;«r: con«ig-
n do ¡d arráez Gilncio i¡e la Ko-a. 

BUQUKS SALIDOS. 
Para Lub n en MÍIKIOIO, pji>hliii nú n. 194, Uiees, 

• u arráez Rufino Valles. 
P „ r . T i . n en B .tancas, id . níim. 18 {, DohroSi; su 

arrae/. Dionisio .te Cislro. 
Manila 29 de Oclubiv de 1861 iy is t in Pintado. 

Por acuerdo de la Junta E o o n ó nica del Apos
tadero se r e m a t a r á en l ic i tac ión p ú b l i c a ante ta 
misinu, en la Comandancia general, en el Arse
nal de Cavile, el 17 de Noviembre p i ó x h i o ve
nidero á las doce del d í a , el s im in i s t ro de g'alleta 
para el consumo de los buques de guerra y d e m á s 
atenciones de este A p ó s t a d e r o , con entera stijeccíon 
al pliego de condicionvs y modelo que á con
t i n u a c i ó n se insertan. 

Man i l a 22 de Octubre de l S ó S . = F r i n c ¿ s c o 
Rogent . 

¡Hieyo de condiciones bo j ) las cuales *e saca á 
p ú b l i c a l i c i t a c i u n v i s a n ú n i s t r o de f r a í l a l a pa ra 
el cotKuinn d • lus bw/ues de guer ra , dicisiones ¡j 
otros objetos d' l scrcicio de la M a r i n a en este 
Apostadero. 

Obliguciones del cont ra t i s ta . 

1. '' Sera la de entregar en Cavite, la o-allcta 
sin demora alguna, segim las ó r d e n e s que al efecto 
se espidan por la onlen.u-iou del Apostadero 
siempre que los pedidos no escedan de la cantidad 
que se le oblig-.i ú tener en repuesto para el su
min i s t ro . 

2. " L a g a l l e t i d e b e r á entregarla con sus cor-
respon lienies envases que s e r á n sacos de g a n g ) -
clie, sin r e t r i b u c i j n alguna, quedando á ¡Hffe.i 
ficio de Is. H cienda, puesto que en el precio 
fijado á aquella es tá comprendido el v . l o r de d i 
chos envases, pero si la .Vitr ina necesitase para 
a l g ú n caso espedal ó general rec ib i r lo en ca-
j o i K S de madera, abo ta rá su impor te al cont r . i -
t ista ó los c o n s t r u i r á por en cuenta. 

3. * S e r á de cuenta y riesgo d d contratista 
la conducion de la galleta al costado de los bu
ques en el puerto ,de Cavi te , y cuando la M a 
r ina necesite en v i - r í a fuera de 1» Capi ta l se rá 
ob l i gac ión de aquel el dejarla á bordo del buque 
que la haya de co i luc i r d e s p u é s de los re-
conocimieutos de ordenan/.a, siu derecli > á abono 
a lguno por p é r d i d a s ó deterioro i en el t raspor te , 
a menos que el d a ñ o resulr, se por ina;a m i -
niobra ó ' icf ; ; . to ele \o.% eslingas ó aparejos dei 

que reciba, en cuyo just i f icado caso, si ocurriese 
en buques de guerra e sped i r á el cont dor cer-
t i l icac ión < o i el V . 3 B . 0 d^-l Comandante, y 
si en buques mercantes, d e b e r á dar la espresada 
cer t i f icación el 2. 0 con el V . 0 B . s del Ca
p i t á n para que la Hacienda pueda b-u-er el abono 
respectivo al contratista. Los t r sportes desde 
el puerto de Cavi te á otros puntos fuera de la 
Capi ta l , s e r án de cuenta de la Hacienda. 

4. ° E s t a r á obligado el contratista, sus factores 
ó dependientes á suminis t ra r sin e s c u s » a lguna 
cuanta cantidad de galleta ae le ordene con est i icta 
sujeccion á las condiciones de este contra to . Todo 
acto guberna t iv mente justif icado que c o n t r a r i é 
esta o t i l i g cion s e r á suficiente para proceder en la 
parte que corresponda contra la fianza que res
ponde del cumpl imiento del contrato. 

5. * E l contratista d e b e r á satisfacer los denr-
chos nacionales que tengan el dia de su rem te las 
harinas que introduzca para el cumpl imiento de 
la contrata. Si estando vigente '-quellos derechos 
se le impusiere á los efectos durante el servicio 
del contrato otros superiores á los reconocidos 
el dia del remate, entonces el exceso s i f á de cuenta 
de la Hacienda de M a r i n . 

6. ' S i por cualquier accidente dejase el con-
t r . t i s t a de suministrar la gal leta que se le exi ja 
d e s p u é s de cumplido el plazo de que t ra ta I H 
c o n d i c i ó n y durante el t iempo de su com
promiso, se a d q u i r i r á por cuenta de la Hacienda, 
c a r g á n d o l e la diferencia de precio si resultase de 
exceso, y en el c (*o de no haber existencia en 
el mercado de Man i l • se le i m p o n d r á y ecsi-
g i r á gubern-it ivamente y por los t r á m i t e s que pre
fija el ar t iculo 9. 0 del Real decreto de 27 de 
Febrero de 1852 una mul t a igua l de va lor a l 
que tuviese por contrata la gal leta TÍO entre
gada. 

7. " M a n t e n d r á constantemente en un al macen 
en el puerto de Cavite, para las atenciones de 
ordinar ia prov is ión 150 quintales de galleta con 
sus embases. Este repuesto ha de quedar cons
t i t u ido á los t re inta dias de haberse pr incipiado 
el suminis t ro y p o d r á ser reconocido por el oficial 
del cuerpo A d m i n i s t r a t i v o que designase el or--
denador, siempre que lo juzgue conveniente, para 
cerciorarse de su total existencia con arreglo al 
p á r r a f o 0. 0 , a r t í c u l o 152, c a p í t u l o 1 7 . ° del re
glamento vigente de contabi l idad, como asi mismo 
de l-« calidad de la harina que entre en la con
fección de 1» gal 1. ta conforme con el a r t i cu lo 
153 del c .p i t i l l o y reglamento i-itado: siendo de 
cuenta del contrat is ta cual i iuiera d e m é r i t o ó ac
cidente que sobrevenga á dicho repuesto v en 
la o b l i g a c i ó n de roponerlo eu un p:azo propor
cionado á U cantidad Je los pedidos. 

8. " Cuando por circunstancias estraordinarias 
fuese necesario aumentar el repuesto de que 
trata la c o n d i c i ó n anter ior , se a v i s a r á al contra t is ta 
por el o.-dinaoor del Apostadero con 30 dias de 
a n t i c i p a c i ó n . 

9. " O t o r g a r á una fianza para responder del 
c u m p l ¡ m i e n t o de su cont ra to por valor de m i l 
pesos fuertes, en m e t á l i c o ó bil letes del Banco 
E s p a ñ o l F i l i p i n o . 

10. E ' t a contrata d u r a r á dos a ñ o s á contar 
desde la fecha que pr incipie el suminis t ro , que 
s e r á cu n d o la MHr ina concluya las existencias 
del repuesto del asentista actual , de lo cual d a r á 
«viso al rematante cotí 20 d i i s de ant ic ip ciou el 
ordenador del Apostadero. 



C a l i d a d de l a gal le ta , su r eco i iodu ien foy entrega. 

11. L a galleta d e b e r á ser d-* harina de t r igo 
de la mejor calidad, sin mas salvado que «d ue-
c e H a r i o par i su confecc ión , s i n mezcla de a l g ú n • 
otrn semilla sin perjuicio de la v ig i l anc i • que 
la Adm¡n¡str .»cion debe ejercer en este punto cou-
tbrme se espresa en la cond ic ión 7.» de esta con
trata , la gallet i d e b e r á tenor ¡30 d ía s de e l a b o r ü d a 
antes de su embarco y su t . m a ñ o d e b e r á ser 
igua l procurando que cad i cuatro contengan 18 
onzas. 

12. Pa ra el reconocimiento de la galleta asis
t i r á n e l o f i r i d de g-uerra que nombre el Comau-
dante del buque, el contador y d e m á s individuos 
de á bordo que espresa e l ar t iculo 14 del t r a 
tado 6 . ° t í t u l o 3 . ° de las ordenanzas gener -
les de la armada, y el oficial del cuerpo adminis
t r a t ivo que d e s e m p e ñ e las funciones de subins
pector de v íve re s par » su i n t e rvenc ión y que se 
cumpla en los casos necesarios, lo que previeneu 
los ar t . 17, 18 y 1P del citado t i t u l o , debiendo 
desp char c-Mtificacion del acto del reconocimiento 
con arreglo á lo mand ido en el pá r ra fo 4. 0 del 
ar t . 152 del reglamento vigente d-* contabi l idad. 

13. Si del acto del reconocimiento se desechase 
a l g ú n » galleta insuministrahle y el co i t r a t i s t a 
no se conformase con la dec l a r ac ión de los peritos, 
el Comandante gener d del Apostadero o r d e n a r á 
nn segundo e x á m e n , p ra cuyo efecto se nom
bra rán distintos ind iv iduos en i g u a l n ú m e r o que 
para el primero entresacados de las dotaciones de 
jos buques, n o m b r á n d o s e o t ro oficial de guerra y 
del cuerpo admiuistr . i t ivo y un médico de la ar
mada, en la inteligencia de que el contratista ha de 
sujetarse al resultado de este nuevo reconocimiento, 
ya sea para ret i rar del a l m a c é n la partida de
sechada si solo consiste su defecto en mala ca
l idad de las harinas ó falta de la elavoracion 
y cochura ó para suf r i r la» consecuencias del 
procedimiento, si resultasen mezclas de i m i l i s 
c s t r a ñ a s en quellas. 

14. E l contrat ista no e n t r e g a r á cantidad a lguna 
(i.- galleta sin previa providencia del ordenador 
que conforme á reglamento ha de estender á 
cont inu cion del pedido de cada maestre, inter
venido por el contador y comprobado por la 
I n t e r v e n c i ó n del Apostadero. 

15. l í l peso que debe usar d contratista en 
las entregas ha de ser por el marco de A v i l a ó 
por la equivalencia del sistima m é t r i c o decimal. 

Reglas para la contab i l idad . 

10. De la entrega de la galleta comprendida 
en (¡«da pedido, f o r m r á el contratista guias por 
t r ipl icado, cuyos documentos se rán intervenidos 
[ m r al gefe ú oficial que eje za de minis t ro subins
pector de v íveres , y el asmtista r e c o g e r á recibo 
eu dos de dichos ejemplares, firmados por el 
maestre del buque é intervenidos por el contador. 

17. Las espresadas vueltas de guias con sus 
correspondientes pedidos en la forma que prefija 
la cond ic ión 14, las p r e s e n t a r á el contratista m 
fin «le cada mes al minis t ro subinspector de v íve re s , 
qnL'n las di r i j i rá al orden idor del Apostadero para 
q u f previniendo su e x i m e n y l i qu idac ión pol
la I n t e r v e n c i ó n del mismo se espida desde luego 
el l ibramiento de su impor te contra la T e s o r e r í a 
de Hacienda p ú b l i c a de las Islas. 

18. De los embases con que se remite la 
gal leta á sus destinos han de estenderse guias 
duplicadas, aun cuando no deba recibir estipendio 
a lguno el contrat ista por este servicio. E n una 
de ellas rec g e r á la t o r n a » u i a para u n i r l a á los 
d e m á s documentos que en fin de c ida mes h i 
de pasar al minis t ro subinspector de v í v e r e s , que-
d >ndo la otra á bordo para el cargo respectivo 
del maestre ó encargado de v í v e r e s . 

19. L a A I m i n i s t r i c i o n de Mar ina se compro
mete á no surt irse de mas galleta que la del con
tra t is ta , s u j e t á n d o s e para el efecto á la o b l i g a c i ó n 
que contrae p a r í suminis t rar á los buques de 
guer ra del Apostadero y d e m á s atenciones, escep-
tuando el 15 p § que debs facidtar lo la H a 
cienda en metá l i co para la adqu i s i c ión de fresco 
con inc lus ión de las plaz is de oficiales' de mar 
de todas clases, sargentos, maquinistas y otros 
á q nenes e s t á mandado se sutisfaga la rac ión 
en me tá l i co , y dos dias por sem-iiia que debe 
suministrarse eu fresco por A d m i n i s t r a c i ó n , s e g ú n 
ilisoosiciou de la Comandancia general del Apos
tadero. 

20. E l depós i to que el contrat ista queda ob l i -
gadb á mantener constantemente, s e g ú n la cond ic ión 
7.*, le s e r á admi t ido contando para su estincion 
os pedidos que se le d i r i j an desde c! d¡« siguiente 

al de la t e r m i n a c i ó n de dicho tiempo y ees ndo 
en el referido suminis t ro en cuanto quede tota
lizada la entraga de la cantidad marcada en la 
citada i7 .* c o n d i c i ó n . 

2 1 . Nada p o d r á ex ig i r el contrat ista por cual
quier aumento de precio que puedan tener los 
g é n e r o s necesarios para la c o n s t r u c c i ó n de 1 \ 
g a l b ta, durante la época de su compromiso. 

Reglas para l i l i c i t ac ión . 
22 . L a contrata se ad jud ica rá por l ic i tac ión 

púb l ica y s drmne que se verificará ante la Junta 
Bconóiu ica de! Apostadero en el día y hora que 
se designe oportunamente por avisos en la Ga
ceta of ic ia l de M a n i l o . 

2.{. L i l i c i t icion se verif icará por pliegos cer
rados, c o n t r a y é n d o s e precisamente las p ropos i 
ciones que se hicieren á la form i y concepto 
designados en el adjunto modelo n ú m . 2, en la 
¡n te l igencM de que las que n > es tén coa entera 
sujeccion al espresado modelo s e r án desech .das. 
T a m b i é n se e se lu i r áu las proposiciones en que 
se fije á la g a l l e t i mayor valor que el que se
ñal-» como admisi 'de la nota n ú m . 1, pues han 
de concretarse ú los prop'.os tipos ó á las rebajas 
que han de tener l u g i r por unidades y c é n t mos. 

24. N o se a d m i t i r á como lici tador á per
sona alguna que no tenga p ra ello ap t i tud l e g d 
y ain que previamente haya hecho en la T e s o r e r í a 
general de las Islas el d e p ó s i t o de trescientos 
pesos fuertes, acred t á n lolo con el competente do
cumento que e n t r e g a r á en el neto al preaidente 
de la Junta , en la inteligencia de que se devol
verá dicho documento á aquellos l i c i t do res cuvas 
proposiciones no hubiesen sido estinndas, n t ; -
n iéndose el que corresponda al l ici tador á cuvo 
favor se declare la ad jud icac ión provis ional del 
remate, basta que se estienda la escritura y pre
sente la fianza, cuya diligencia ha de tener efecto 
dentro de los d i e z dias siguientes á 1 » fecha en 
que se notifique U a p r o b a c i ó n dif ini t iva d.d con
t r a t o . 

2o. Kn el M t i o y hora sen dado para el re
mate se d i r á principio a l acto por la lectura del 
pliego de condiciones, y los licitadores e n t r e g - r á n 
al presidente los suyos respectivos cerrados y 
rubr icad )S, los que se n u m - r a r á n en el ó r d j n 
que se reciban, fijándose al efecto el t é r m i n o de 
media hora, sin que por n i n g ú n pretesto pu -dan 
retirarse los pliegos desput}* de entregados. 

96. L o . interesados, anté 's que se proceda á la 
apertui i de los pliegos, p o d r á n esponer las dud s 
q te se les ofrezcan ó sol ic i tar las esplicaciones 
q u e creyesen convenientes p a r í l o que se con
c e d e r á otro plazo de media hora, en el concepto 
de q u e empezado el acto no se a d m i t i r á n obser
vaciones n i se d a r á esplicacion alguna que lo 
in te r rumpa . 

•-T. Espi r .da la media hora s e ñ a l a d a en la 
cond ic ión anter ior , se p r o c e d a r á á la aper tura de 
l»»s pliegos por el ó rden de n u m e r a c i ó n : se 
l e e r á n en alta voz, y tomando nota el Escribano 
que a c t u é , se r e p e t i r á la pub l icac ión para i n 
teligencia de los concurrentes, a d j u d i c á n d o s e e l 
remate al q u e proponga p'ecios mas bajos. 

28 Si result-.sen dos ó mas proposiciones i gua 
les se p r o c e d e r á en el acto á nueva l ici tación oral 
entre los interesados, cuy s proposiciones s e r á n 
i d é n t i c a s . E s t i r á abiert> por c! t iempo de 15 
minutos sin ninguna proroga, pasados los cuales, 
tertuin rá el acl > d i s p o n i é n d o l o asi el presidente 
d e s p u é s de tres avisos anticipados. 

29. Las bajas á que dé lugar la l ic i tac ión de 
que habla la cond ic ión anterior, s e g u i r á n el ó r d e n 
establecido en la n ú m . 2 3 . 

30. Cuando el rematante no cumpliese las con
diciones q u í debe llenar para el o torgamiento 
d« la escritura ó impidiese que esa t e n g . efecto 
en el t é r m i n o que se señala en la cond ic ión 24 
suf r i rá las consecuencias prevenidas en el a r t í c u l o 
5 . 0 del Real decreto de 27 de Febrero de 1852. 

3 1 . Si s e d-clarase la rescis ión del contra to 
por las causas y tráiii¡t«.s marcados en los ar
t í c u l o s 4. 0 y 5. 0 d d Real decreto ci tado, y en 
el caso de que en el pr imer remate y el segundo 
que ha de llevarse á efecto desde luego hubie-e 
diferencia en perjuicio de l • Hacienda, s e r á aquella 
de cuenta del primer rematante, asi como los 
dtfflos y perjuicios que just if icadamente se h u -
.bieren causado al servicio por la demora infe
r ida , para cuya responsabilidad s e r v i r á 11 g a r a n t í a 
de l «lepósito, sin perjuicio de las d e m á s dispo^ 
siciones que inmediatamente se dicten de con
formidad con el enunciado a r t í c u l o 5. 0 Para 
la ap rec i ac ión de los perjuicios indicados se for
m a r á sin demora espediente guberna t ivo , oyendo 
las observaciones de los interesados. 

32. Este contrato no p o d r á en caso ulgu¡1(j 
someterse á j u i c io a rb i t r a l s e g ú n lo dispuesto eg 
el a r t í cu lo 12 del precitado Real Decreto Luj 
cuestiones que puedan sncitarse sobre el cumpl í 
miento, inteligencia, recision ó efectos se r e s o l v í 
r á n por la v ía contencioso adminis t ra t iv , despu* 
de depur dos los t r á m i t e s gubernativos. 

33 Adjudicado difinit ivamente el remate, lu 
de manifestar el interesado si tiene uno ó nias 
sóc ios , para que en este caso sean estensivaa j 
ellos las obligaciones conlraidas, cuyas faltas $* 
c o r r e g i r á n por la via de apiemio y procedimiento 
adminir-tralivo s e g ú n el urt. 11 de la ley 
contabil idad del estado de 20 d - Febrero (I¡ 
] 8 >0 con entera sujeccion á lo dispuesto eu j , 
misma ley para la renuncia de todos los fueros y 
pr iv i legios particulares. 

34. Los gastos que or ig inen las actuacioneg 
del espediente de subasta hasta su completa ter. 
miaacion se rán de cuenta del postor á cuyo favor 
quetle el suminis t ro con inc lus ión de la escritura 
dos copi is testimoniadas de la misma y los ejeou 
piares impresos que se necesiten para uso de laj 
oficinas. 

Disposiciones y e n é r a l e s . 

35. Si falleciese el contratista ha de correrv 
entenderse la c o n t i n u a c i ó n de la contrata de cuengk 
de sus herederos ó albaceas testamentarios durmte 
los seis meses siguientes al fallecimiento, si «ntes 
no se pusiese el suminis t ro á cargo de otro con-
tratista ó por a d m i n i s t r a c i ó n , en r zon á que ter 
mine e l t iempo de su d u r a c i ó n ; pero si aquellos 
les acomodase con t inuar el suministro por el tiempo 
que falte p-ira el cumpl imien to del contrato, po-
d r á n cont inu i r lo , e n t e n d i é n d o s e en ambos casi.-
que ha de ser bajo las reglas y condiciones es
tablecidas. 

36. N o p o d r á el contrat is ta sub rrendar el 
suminis t ro sin conocimiento y espresa aprobación 
de la Jun ta E c ó n o m i c a del Apostadero , que será 
a rb i t ra de uegarl .» ó c o n c e d e r l » . 

D i » p o s icion rs esp *cia les. 

37. El contratista ó contratistas v sus depen
dientes, g o z a r á n del fuero de Mar ina en las caumu 
civiles y criminales que tengan re l ac ión con el 
cump imiento de esta contra t - i .—Cavite 10 de 
Octubre de 1 8 6 3 . — ¿ u r e l i a n o C a ñ e l l a s . 

N T M E R O U N O . 

N o t a del precio que como t ipo ha de servir 
para la contrata de galleta en este Apostados 
para suminis t ro de los buques y divisiones del 
A r c h i p i é l a g o , cuyo t ipo deben tenerlo en cueuM 
los l idiadores p»ra los fines que determina la 
cond ic ión 23 del pliego de esta f e c h i . 

Quin ta l de galleta puesto al costado de \o* 
buques de guerra, surtos en el puerto Cavite." 

Á bordo de los que deban trasportarla á I í 
divisioaes ^ (5'50 

Cavite 10 de Octubre de l 8 6 ¿ . = A u r e l i i M 
C a ñ e l t a s . 

N U M E R O . DOS. 

Modelo de proposiciones p ra la con t r . t a de 
ga l l e t» que se saca á l ic i tac ión p ú b l i c a para e»W 
A postadero. 

I ) . N . . . vecino de . . . en propi» represenUi* 
cion ( ó por la de D . N . . . vecino de. . . p»* 
lo que se halla competentemente autor iz do ' : l 
v i r t u d del poder adjunto) enterado del pliego & 
condiciones para el suministro de la galleta á 
dotaciones de los buques de g u e r r » y división?8 
del A r c h i p i é l a g o , se compromete á verificar dicli1' 
servicio s e g ú n se previene en las 37 cond i c ioné 
que el espres d o pl iego contiene y el precio i"'iir' 
c d o á d icho a r t í c u l o en la nota n ú m . 1. 0 que 
mismo se a t c o m p a ñ a (ó con la baja del ta»10 
por ciento en dicho a r t í c u l o coraprenddo en 'u 
nota n ú m . 1. 0 que se a c o m p a ñ a . ) 

(Fecha y f i rma . ) 
Es copia, Rogent . 

Secretaria ilrl Gobierno ('.¡vil de la provinci' 
D E M A N I L A . 

De órden del Sr. Gobernador Civil de «sla provincl'j 
se luce •4ber ul público, qu« lo* qu» deseen b 'cer e 
novenario del patrociiiio de Nae^lra Sen >ra, que se' ' 
lebrará en CavUfl en el m u ds Noviembre próximo. I"1 ^ 
d«n l r a s | i d i r < p a dirlu) punto sin iiecasidad <l« I ' 1 ' 

porte ni otro d i f i m i A n t o . 
Manila -28 de Octatjre de \ 3 6 i = D i e j o Suarf*-
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SECRETARÍA D E L A I N T E N D E N C I A 
MHÍlUi » • KJRRCITO V I l A C l R j r r i A DE liVtO* Y AnVAfKtTKB. 

^ o » i n H i v i d i i o » q n o se e s p r e s m á fo i i t in i»«c i<in , ó l u í 
inodendo* o r e p r e s e i i t u n t í s ert e-afa c i p i f n l , se s e r v i r á n 
pre«enti iríe en el n ^ g u c i a d o d e pi irtes <ie e-ia o f i c ina 
pura o n l e r a r l e * d e U* r e s o l u e i o n e » ror.iidflx en a s u i K o A 

lie refipei tiviiiii''iite les conciernen 
D. Jidme Pujudeír. 
Franci-1 o GarcÍH Yap Siongoo 
Sre«. Ho | id.iv Wice y 0!* 

• • Srt9. A^uirre y C.» 
I>. León de Goicoiiria. 
I>. S4lvador de Rnbido. 
D. J >íé María Tont. 

| )0 órden del Sr. I itendenle general *p pú!)li;M en 
, Qaceta de e?»:i capital para lo* efeeio- que nía-
^fieítan. Mani!. 24 de Oelahre de J 8 6 3 . — ¿ de Abelhi. Ó 

KF.AI- SOCIKDAD E C O N O M I C A DE A M I G O S 
D E L PAH. 

H*l''«'niio acordado la Corpora"io:i en Juuti general 
ielBbiad4 el 27 del corrieme, la ' d i n d i c i f i o n de lol-'-
,1^ eineuenia pesos p a r a soie'iiniz.r \nt di-.s Je S. M . 
|a Beinn (q , 1). g . ) «on destino al «o TO de los a r -
uii«-, Ul)' .dore* y ar ícanos que hubieren wnido (jne-
u "iiio en '•! ii;rieinoli> de l 3 'le Junio úUini'», ó par» 
ji»io dé I * xiuda" ú Iméifino' de lo» ini^ino*, y premio 
n la fiflud dr lo^ que se linbie-en <li*lint{<iidu Unto 
por fidelidad de los iulerase* de ana amos ó principales 
ionio por fi-s /os en ob*e<)uio de la de«!íraciii; los que 
» encuentren su dichos casos preientaián eua ins'an-

M« desde el din de. la fecha ha«tA lü del proxim > 
V o T i e i n b r " , an la c-si d e l Sr. Vice-Director de I« So-
riednd y l'ri'videnle de la cotuitioii no--iil>rada al efecto 
D. Manuel P' ralta, c«lle de Magallmcs tiínn. 23: a d -
rirtiendo que dichoi doeumentos ileb>!rán «'-r infariuadot 
por I'1» Cairas Párroco* y gobainadorcillos de s u » rei-
pei-livos piiv-blos ó por los gefus de a q u e l l o j I J I M - per-
{•rificati á aLuna dei)endenc¡a ofinal. Manila 2 S de 
(Jrtnbre de 18(53.=EI Secretario, Carlos Puvi-a. í) 

AdwiniBtramD geoeral de R^ulau Eslaneadag 
UK LVZOX, 

El apoderad > ile D. Juan Estevané", Interventor que 
fué de U Aduiinlstracion de Cavile en el nño de 1856, 
se servirá presentarse en esta oficina general para ser 
cterado de u IM providencia que c«ucierne á su po
derdante. 

Manila 23 de O' tubre de l t i63 . -Roca . 0 

BlRBGiGÍOxS G E N E R A L D E C O L E C C l O M - s 
^ ^ ^ B j TABACO DE LVZOa 

Siendo ne •••.ana» para el uso de I i i prensas de 
i liaeo rama 10 0UO piezas de saburan de la calidad 
v iliinensioiifs .It I que se baila de manifiesto en Ion A l -
luacene" {eneróles de la Renta, y linliiéndose presentado 
una proioíicioo de entregar tres mil piezas á las 2 4 
huras de i oueedido el servicio y I s restantes dentro 
í« ios cini'.ienla dias desde la misma fecha al |ir«f 
fin Je cineuenia y tres cénü'iio» de peso cada unn, se 
KMHU'ia ul público p»ir «I término de tres dias en los 
<u»les y á Us horas de ofieina se adinhirán ofertas 
'l'ie tiendan á mejorar el precio y condioioneo. 
, Biaondo 24 de Octubre de 1863.—Garrid). 0 

Comandanria general del cuerpo lie CHralnneros 
Da taai. a«ciiNui 

Aiit<rm«da pira contratar bsjo el tipo de ochenta 
1 nueve pesos, en progresión descendente, lie obra» 

reparación qne neiceita U C «seta del Resguardo 
•je B¡Uí-, sita en el muelle de oio. Doiai igo de esta 
C»pi»al ne hace saber por iii»dio de este Hnuneio, para 
I " ' ' io« que quieran encardarse de su ejecución, oom-
l'»rtí «n en esta Cuinandatíci.i general, el día 27 de 
Noviembre príjxim", á !«• duuí de «u mañ nw, que »4 
'«'ificari el cuncierto y le será adjudicado, al que liiciere 
W, Proboeicioiies mas favorab e» á l(i Hacieo J . 

Manilt -28 de Octubre de 1863. W o s é D . Cora. 3 

ADMINISTRACION G E N E R A L . DE CORlUiOS 
DB WUelNAS. 

: a H T A S D K T E N 1 Í ) A S P O H I N S r K K I K N T K FRANííI K O . 

121 
\ U 
123 
1̂ 4 
125 
126 
127 
'«8 

Mr J. A. ^«avedra. . , Calcuta. 
1). Franciitui Atilnno. . Idem. 
D. Jo íé Mach al". Singnpoiir. 
D. V. Corsi Gibraítal. 
Mr, A. D . Oliv. ros . . . Bon.b.j . 
D. Mariano Lopr* Tclledo. l,i»-boi. 
L). Enrique de Miza.. . (Jibrntear, 
P. Jin-é Machado. . . . ?>iiigapour. 

"'•'"la í¿6 de Octubre 1863.= ««.-nrirt*. 

|. ^ ' jieve» 5 de Noviembre próximo, saldrá la barca 
f*}*'1*''; Avenir, para el puerto de Valparaíso, si gun 

^ reciliido de la Capitani. del puerto. 
•«"nilH Q8 de Octubre do [ 8 6 3 — / f í z a n o s . 3 

A,! • 6 ú 8 de Noviembre prút imo, remiliri esta 
"•'nigUaciou a Ba »b e, por un vapor «leí Estado, la 
'^pwtideuiMn oficial y | ública que se h a l l e deposi 

tado en la i n M i a a din desliiin ni H<pre«ad<t twlibleci 
miento 

Lo que «e anunoia p a r a la general inleligeneia. 
Mani a 29 de Octubre de 1 8 6 3 . - / / a r « M ' i . . . ' 3 

is flí híninSi i;k «.i*») .alaSdan B&71diit| «. eiw»** oa ,U9o»J 

Sf crclaria de la Jinta dr Reaie» Alai«iedat, 

Por decreto del F.X'-rno. Sr. Inlondenle general, se 
avisa al público que el d i a 30 del HCINSI , á las doce 
•le su inañatiM, se sacara á subasta ante la espresnda 
Jama que se reunirá en los estrados de la Intendencia 
general, I» contrata de habi ilación de los doscientos 
seseati y ocho mil ochocientos p-iegos de papel de bie
nios a t r a s a d o * p a i n e l próximo en trante, bajo ei lipo 
«n progresión descendente de un peso por oída resma 
de (pimientos p'iegos, con 'nj -ncion al pliego de condi
ciones que desde esta fecha e-rá de manifieslo en la Fe-
cribama de ílaciendn, situada en la calle de San Ja
cinto . úm. 5 3 . Los que gusten prestar este servicio pre-
S ' n tarán sus proposiciones .-n p iegos cerrado» con «r-
réglo al modelo tyt se i p ser t t al íina^ n ^mpariando 

( loc i i inent i i oe depó-ir.) d* la (•.•iirid«c ,.e cincuenta 
y un peso en el Banco Español Filipino o en a Te-
soreríj geneial; ilcbiéndose m a r c a r la ofeif.a en guarismo 
y m letra sin cuyos requisitos nn seráh a d m Í M bles 

Manila 2 3 de Octubre de 1 8 6 3 . = /•>.///r/>o Bo/jtnt. 

M O D E L O DF. PIIOPOSICIO.N 

iSr. /'residente de la Junta de Reoles Almonedas 
Do» N . N. lubiondo hecho el dcpó«¡io de veintiséis 

pesos en el Bmco Es.iañol Filipino de Isabel I I , en 
la Tesoreria general de Hieiendi pública, según lo 
acredita por el «djnnlo documento, y enter .dodel anuncio 
pablicado en la Gacela, oficial núm. y de las con
diciones que se exiiten para la habililncinn de los dos
cientos sesenta y ocho mil ochocientos pliegos de papel 
de bienios atrasados, se obliga k verificar H espresado 
servicie por la cantidad de (tanto* pesos ó cénlinios) 
por resma de quinientos pfi'egos ( en letra y guarismoj 
y con sujeccion eítrictu al pliego <iu cojidieiones de s u 
referenci.. 

Fecha y lirma del mtci e-ado. 
.ioie»q loieH^s 6«ai? i i dni í ) 

Por decreto del Excoio. Sr. Intendente general, se 
avisa al público que el día treinta del aulnal, á las doce 
de su mañana, ante la espresada Junta que se reunirá 
en los estrados de I intendencia general, se sacará k 
subasta la contrata de conducciones del tab>co desde 
los pueblos coseqheros de la provincia de la [«abela, á 
las prensa* de llagan, y Maquila de la misma, ion 
sujecciun al pliego de condiciones que se inserta ú coa-
lirm uion. Los q u e tiusten prest ir esie • c i virio presentarán 
sus proposiciones en plwi?es cerrados en papel del se1 O 
tercero, en el dia bor^jjr lug .r arriba espresados, debién
dose matear la oferti en letra y en ^u.rísino, s in cuyos 
requisitos no .serán admisibles. 

Manila 8 de Oclubre d e \^¡)^. — Francisco Rnyent. 

Pliego de condiciones que redada la Dirección df Uo-
lecciimes, de acuerda con su liiln-fcnriun, para, contratar 
las condu'éübnes del tabuco desdi los pwb'os cosecheros 
de lu provincia de la fsatfeía á ta* pre\viús de llagan 
y Maquila d: la misma. 

.i» . l ' i . M ' " ..fc.,< .1 i > i - ; ! a i i i ; u i i . / ui> liiisuej) BMacMltli a.1 o l í 
Obligaciones de la Hacienda. liieiiwa 

L* La Hacienda saca á pública ficitacion las con
ducciones del lal)aco que se colecte en bu pueblos de 
la provincia de la Isabela á los almacfnes, prensas de 
Maquila en la misma, por 11 cosecha del presente año 

2.' El tipo en escala descendente p a r a la contra
tación de este servicio, cuyo precio será pagadero en 
plata, es el siguiente. 

l'or c»da Por cada 
firdo de quintal pren-
eolaccion sado. 

P U E B L O - o.a. i's. c u . 
nivír 

De Tumanini á -VLqiHla. . . . 6 ' / , ,. „ 
,, lo gan á idern 12'/, 2^ 
,. Cavig á idem 25 „ 
,, Camarag a ídem. • 18'/, „ ,, 
„ Angidanaii á idem.. . .. W ' / j I i -niwlfuh 
,. CaUayun í idem 9 ' / , „ ., 
., Uauni a idem.' 5 „ ., 

Nuda pagará la Hacienda por las conducciones del 
arrc2 y cualquier riros efíc'fos que le pertenezca. 

3. ' La Hacienda necesita que ei contratista tenga 
en la provincia de la Isabela el número de baranga-
vanes que el Colector de e'l • le designe como nece
sarios, cuv îs embarcuciones deb-ran haliarse en el mejor 
niudo 11 6" ti6 ,|u,í ",, h>ya nnne* retraso en las con
ducciones, debiendo tenei sumo cuidado en disponer las 
recorridas y composiciones Me los que las requiernn y 
de reponer inmediatainente cualquiera de aquellas que 
se inuiilice. 

4. » L"s Colectores por medio de sus subordinados 
entregarán el tabaco al conlraiiBla lo mismo en los 
pueblos cosecheros que en los ulmacenes de llagun, por 
doble factura, una «le las cu des después ríe servir de 
guia al coi ductor qui daril en poder del coiiiratista, con 
el recibi de los en •.•argados de los almacenes en dicho 
puuto ó Maquila para las hquidaeioiit-s mensuales J 
la oirá se quedará en p..der de estos pon el recibí del 
contratista ó de la persona que bagi «as vece*, de-

biendw consignarse en la primera de d i i his laeluras 
cuantas observaciones, lalta* ó averias resulte en el aciu 
del recibo del tabaco en alm^eenea para los ultefiore* 
procedimiento». E l Colector d e t e r m i i i R r á por donde 
deben empezar las eonduceiones. 

5 • Los presidarios destinados en ¡ a s prensaa de 
llagan cargarán el tabaco en los baraiigayanes del c o n -
t r a t u t a para su conducción a Maquila, siendo de cuenla 
del misino el abonarle* cuatro y medio por tercio de 
dos á cuatro quintales y un cuarto por cada fardo de 
Colección. 

6. a En Maquila se hará la descarga de lu pioducciwn 
por cuenta del contratista, coneediéndosele a l electo por 
el Gobernador de la provincia las reserva» voluntaria» 
que dicha autoridad concepto* necesarias á condición 
¿ 9 que solo podrá emplear a dichos individuos en la 
descarga del tabaco, sin tener derecho á exigir de ello» 
ni 'gun otro servicio. 

7. » En fin d e cada m e s liquidará lnteivenl«.i y 
abonará e l Administrador de Hacienda publioa el i m 
porte de l a s eonduceiones verificadas dentro del mi«nio 
' on presencia de las facturas que exhibirá el conlraiisu. 
y previa* las deducciones por bitas ó averias de tabaco 
con arreglo á 1«» condiciones que seguirán. 

Obligaciones del Contratista. 
H.» El contrati-ta se obligará á recoger de lo» al

macenes de aforo de los pueblos de Camarag, Angadani.n 
y Ganui todo el tabaco que cosechen los misinos y a 
conducirlo á los almacenes de las prensas de llagan, 
asi como e l aulector en Carig, que llevarán los coseche
ros «l embarcadero de Cunarag, por c u y o servicio le« 
abonará el coniratist i en tabla y mano propia iiiedio 
real por cada firdo desda dicho Carig. 

9. » El tabaco del barrio Calanuitan y pueblo da 
Cauayan, lo recibirá el contratUta al pié de ios Ca
ín riñes (|pl aforo de los mismos, asi corno el del barno 
de Tuao dai pueblo de Garacuen el embarcadero del 
barrio. 

10. Verificada la conducción del tabaco d e loa pue
blos del Tiiniaiiini, á Maquila y d e Carig, Cainuraií, 
Angadanan, Cauayan, JI tiunis, á llagan, proceder» 
el coiitratist.:» á piim.ipios oe Diciembre y la IIBSÍHCIOII 
del tabaco depositado en los almacenes de lUgan. a lo» 
referidos de Maquila. 

11. El coniratiíta estará obligado á conducir en los 
barangayanes, sin reiiibucion alguna, á cualquiera <le lo» 
puntos que abruza ota c o n l r t i t a , e l a r r o z , materiales 
para obras por cuenti de la Hacienda y cuanto pueda 
pertenecer k este concepto, e l vino y licores del esiunco 
debiendo eoliegarlus en e l mismo estado en que los 
li>y t recibido y siendo de cuenta de l a Hacienda la 
carga y de carga de los efectos que conduzcan. 

i,l m. i i Responsabilidad de los cnntratantes. 
12. Todo c ( t bato que llegare á los almacenes de 

llagan S M i . i | i i i l , mojado ó averiado, el tiforador dc.-
tinado i dicho punto procederá á su leconociuiienlo 
y re^foio, espresando ai pié de la factura el resultado 
que ssie uUIftid ofrezca, y si procediese de mala dis-
posiiion de los barangayanes ó descuido de stft tri
pulantes, el i ontratisia iibonara el duplo valor en pri
mera compra á lo» cosecheros del tabico que liubie.e 
averiado 6 perdido. 

13. No alcanzará responsabilida i al conlralista cuando 
la «veril ó pérdida del tabaco sea por causas for
tuitas é inevitables, c o m o vá^uioc, grandes avenida» ü 
otio» casos imprevistos en que sé justifique nn hubo 
imprevisión ni culpabilidad del cootratista ó desusen 
careados. 

14. En el caso de la condición anterior, el colec
tor de l a provincia dispondrá la fjrmacion de las d i 
ligencia* indagatorias por medio de una sumaria in
formación del suceso, encabezándola con el parte que 
de é l hubiese recibido, á las que deberá unirse el ejem
plar de la factura del cargamento. Estas diligencias 
deberá pasarlas el dicho Cokctor, en estado sumario 
al Capitán del puerto de Aparri para la «preciscion 
fwuitativa que le corresponde, previa ampliación en 
caso necesario. I)evueli;is I , , * diliyencias por el Capitán 
del puerto en el tiempo mas breve posible, el Colec
tor estenderá en clin» su parecer, eievándoUs á lu ü i -
receion general de Colecciones p a r a lo que proceda. 

15. E l c o n l r a l i M a garantizará el cumplimiento de 
su compromiso con «| •. »,..•• de diez y seis haranga-
yane*, que por lo menos tendrá pava hrcer la- con 
diluciones, por cuanto estas embarcaciones, si son b . i - u .-
como debe procurarse, valdrán á proxiiuad mente mil 
quiHÍentas pesos. 

16. Si para el período de duración d<: esta eontrala no 
tubiese el contratista lisias y arregladas las emlmrcacione> 
necesarias part h i c e r con seguridad el servicio ó I " demo
rase de manera que U Hacienda pudiese espeniuentar 
peijuicio» (pie retrasase e l envió d e tabaco a Maquila, 
el Colector de la provincia s e valdrá de lo, medio» 
que eslime convenientes para que el servicio se haga 
cual corresponde, siendo el contratista responsable de 
todas | .«s ctfnMCUfeaCiuttl.' i'> It! ( K l ^ f l O M 

17. La subasta para el rcmute * i i n H l i ú n e o del ser
vicio de couduoaiones de tabaco d e los pueblos cose-
ch. ros de ln Isabela á los almacenes, prensas de l l a g a n 
y Maquila de la i n i s i n a , tendrá lagar ante la Heal 
Junta btiperbtr de Almonedas de esta Capitán y Su
balterna de la pioviucia referida d e la Isabel», el dia 
3U del actual del presente año. 

18. L a i u proposiciones s e presenhiián al Sr. Preai-
denie da la re»pei:liva Junta, firmadas en pliego cer
rado bajo la fóimula precisa q u e se espresara si final, 
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•in cuyo requisito de rigor no serán aciutiliiias. ku el 
•obre <lcl pliego »e indicará la a^igu-icioa jierson-l, 

19. Al pliego cerrado deberá acunipaúar sepandd-
noente nn • l o M i m ' í i i t n que ja^lirique luber depo»iudo 
•n U Tes irerii ú dt'poviMri* d e H i iienda pública, o e" 
el B K I I C O B<yaitt(|| Fil ipiio U cuilid.id de trescienlos 
pesos puní g i M i i l í r lu nptitud dol UciUilur. 

20. Según »e recib.in los pliegos y se califiquen latí 
fim/.-H de liciUoion por h Juiit» renpecliva, el Sr. Pre
sidente dará número ordinal á los que «icau ¿adiniíiblt», 
diciendo rubricar el sobrescrito del pliego cerrado m 
interesado. Una vea recibidoa los pli^-yoi no podrán re
tirarse bajo preteato alguno, quedando sujetos á las con
secuencias del escrutinio. 

21. A lo» diez, uiinutos de recibidos todo* los plie
gos que se baynn preseMMdo, se dar», principio a la 
apertura y escrutinio de l is proposiciono*, leyé id im-i el 
Sr. Piesidenln en a l t a voz y lomando n -la e l actuario 
de eada tina de ellas. 

22. Si rmuitasen einp.itulas dos ó mas proposi-
atouMi que seun las mas venlnjoaas, ae abrirá licita
ción verbal por un corto tériiiiao que lijará el Se
ñor Pre«idente, solo entre lo» autores d« aqueiias, a d 
judicándose «I remate al que mejoM mas la ¡iro-
pnétta. Eü ei caso de no qneier mejorar ninguno de 
los que bubieiion las proposiciones mas "ent:!jusas que 
r^suliasen iguales, se liará la adjudicación en i'*vrtr de 
li<j,iÍ¿H>>« cuyo pliego lenga el número ordinal menor. 

23. No se admitiranr eclamáetone» ni observaciones de 
ningún gi-nero, relativas al todo ó parte «Kd acta de 
»nbust i , sino para ante la rtupiiriiitendenci» M^gaViN 
de Hacienda, después de celebrado el remate, «alvo em
pero U vi i contención'-administrativa establec ida por 
«I ámenlo 121 de U Real Cé Inl» d- de Enew 
de 1855. 

¿4 . Finalizada dicha MI!, st», el l ' i í t i ente exi
girá del retn .t inte que íWílUSte eti ••! í t i v i r de 
la Hacienda, y con esplicacinn oporliin"! el nucumento 
del depósito para lieiiar, e l cutí no ye i-ancrlará h ista 
tanto que se apruebe la w^basta y " i -li viiliíd se 
^scfiture el contrito á mti-f.o-ifni ile lu Inteírtlencia 
y con ISH se^drJaades rúdréáda'K. ^•"C""» * ,o bn^nA 

25. Rl uctinri.> levanlatá la correspondiente acia de 
U tntikfrt-a que firmii:án los Sre*. de la Junta, y en 
tal est.do unida al espediente .le Áú n/.oo, se elevará 
por <1 ^r l'residenií! á la friftotMtíl qn-i haya de 
aprobarla, al cual no podrá demorar su smcioii, siendü 
de su cíi¿ntii '^••tf^go' t iV^ '"^^^^©*^"»!^ se ii.oguen 
en caso contrarn'. 

26. Con t i misma proniitud v pret i l la formali-
j ic i i -n .le escritura que se unná al espfediént" , espedirá 
la 'ntendencia un despaclm al contTBti - la ilel que f n -
tmeáu raz^n IR Cntitadurin <;eiier .1 de Kjércilo y H -
cien da y las respectivas ofíema* que pro novieraii la 
subasta y hayan de cuidar iuniedi.itaineiite de su cum-
plimiento, y e*t i sera el titulo en lirtud d ' ' l i-.nai entra 
el conlrausla en el ejercicio de a c .nirita. 

27. Cumplidas éstas formalidades, el espediente pa
sará integro á la oficina encargad• de su ejecución, 
donde permaoeceiu abierto interia dure l a ge>iiun .1 • 
la contrata, y coocluidi que sea e.ta, declariida su sol
vencia, se archivará dicho espediente en el , archivo 
genera^ de Hiciend-. ile estas l. |«s. 

'9 ha decluraci < . d e solvenci i .le un servicio con
sumado por contraía, (• .rreipouil.' á 1. iiuUiri(Li(| que 
antes lo hubiese aprobado, piévia I . oorrcspoiulienio 
proposición de la oticim gestora. Ksla decl .r .cipn llev* 
consigo la consiguiente espedicion do órdenes para la 
canctdaeion de B a B S a y (lemás compruniisos caí.(raidos. 

29. Habrá lugar á l a nulidad y resiciaion Je lo-
contralOa celebrados c o n la Adminialraciou, eu los ca
sos que «egun i i d¡ver*a índole de el>o8 «ielermiua la 
legislación rigente. I . - reclamaciones de nulidad o re-
sicíou no impedirán que se lleven á efecto las pro
videncias gubernativas que ^ ' ' M la A.lmmislracion en 
conformidad al articulo 9. •* del lical decreto de -¿7 
de Febrero de 1852. 

•3Ü. En consecuencia, la circunstancia de le.ier un 
contralisti inieutada U re.sci.*i»n, no releva ai luieino 
del campiiinienlo le sus ob igacione* co>itraid .s, «i a ia 
AJininiitracion de vigilar y e u su cuso promover la 
observancia de lo preeeptuido eu KJ kriículo 5. - del nie..-
cinuado Heal decreto de 27 de Febrero de 1852.Cl 

•i'i. Ningún coutraiu celebrado cOn la Adtmnisira-
uiUn para servicios públicos podrít someierse á jaiciú 
arbitral, resolviéndose cuantas cueaiioites pnedin UlHtUit 
tarte sobre su cump imiento, i iteligenciv, rescisión y este
los por :a jurisdicciun curiteti'-iosH-a.iminiatraMva. co(i 
arreglo «I «rl. 12 del Real decr-r» de ií7 de hVbrero 
de 1852 y Keai Cédula de Mt de Buertt de 1856. 
Se entenderá agotada la vi» giibernativa con U reso
lución d e In Superimendencin, oyendo ú la cmi'ultivu 
de H cienda. — Binomio 5 dp Oi tnbre de I8(W.— 
uvel Garrido — l * . S.— Vu'enlin de .V</sc«ró. — Pi* t ojii», 
tVa¡íctico Kogent 

M O D E L O DE PROPOSICION. 

E! que suseribe (comerciante <» p.riicuUr) se cuín, 
promete a cofttratar el >ervicio üe conducciones de t->baco 
de los pueblos cosechen» de. IH provincia de la Isabela a 
lo* almacenes, pieiuns de llagan y Maquila de la mism 
aujeundose á tod.is las condiciones que abruza el pliego 
de tu razón y por los precios eonaignados en 1» 2 d e l 
mismo (ó con la rebaja d e taiilo pur quintal |iren-
sado ó l.ntci por fardo, de tai pueblo ó mi almacén.) 

M ' inla de de i 8 6 : i . = Es copia, flojea/, ü 

Ŝ t retanu de la J a u t a ilt* Aiiuonedan 
I I I t.A t U M I M I M 

Por disposición del S r . Uireetor de ¡a Adiumi-tracion 
l-ocd, so sacará á pública subasta, para su remata en el 
nejor postor, el arriendo del arbitrio de la tua ia . i / . a y lnu 
pieza de r e s é s d é l a provincia de U Isabela, bajo el tipo 
en progresión ascendente de quinientos seleula )' cinco 
pesos anuales, ó sean mil setecientos veinte y cinco 
pesos en el trienio y con sujecciou a l pliego de condi
cione' que se inserta a continuación. E l acto del remate ten
drá lugar ante la Junta de Almonedas de la •• - n » Admi-
i t i s t n e K t n , en l a casa que ocupa, calle de la Audiencia 
núm. 3, á las diez da la mañana de ld i i 7 <ie Noviembre 
próximo venidero. Los que quieran hacer proposicioues, 
las presentarán por escrito en ¡a form t iii:ostiimbrllda, 
con la garantía correspondiente, estendidas en papel del 
«ello tercero, en el dia, hora y lugiir aniba de-tgnados p1"* 
-u rem.te. .Uantl i 7 de Octubre de IHfí-i.—Juime fajad63-

D l H E C C I O N G E N E R A L OH LA ADMINISTRACION L O C A l . DK 
pfttPifS\9.-= Pliego de condiciones para ei arriendo del 
arbitrio de lu matanza y limpieza de reses en las pr , i -
nincia* de este Archipiélago, aprobado por Ui Juntti 
Directiva de Administración Local en \ \ de Abri l 
de 1863, y por Su/ierior Decreto d* 18 del mismr. 
mes y año. 
I . " Se arrienda por el lérmiiiu de tres a ñ o s el aibitria 

de la matanza y limpieza de reses de U Isabela, bajo el 
tipo en progresión ascendente d e 575 peso... anuales, ó 
sran 1725 pesos en el trienio. 

i . " Las propo-deiones presentarán al Prc-ndeme 
de la Junta en pliego cerrado, con arreglo ai modelo 
adjuato, expresando con la mayor dand-.d en l e f r á y 
número la cantidad ofre. ida. A l pliego de t t prop l i 
ción se acempañará, precisamente p o r separado, wl do
cumento q u e acredite haber oepositad • al pruponeate 
en el Banco Español Filipino de Ii*abe1 I I , ó en l a 
AdniinisIraciOíl de Hacienda publica di; lu provincia, rfls-
pectivamenle, la cati'idad de 86 (icsos 25 céntimos, sin cu
yos indispensables leipiisitus no s e i á válida la prnpuidbidii'. 

8.* Si a l abrirse los pliegos resultasen dos ó ma? 
proposiciones iguales, conteniendo todas ellas la mayor 
ventaja ofrecida, se abrirá licitación vc-r-d entre los au
tores de las mismas, por e«pacio de diez minutos, trans-
íurridos los cuatec, s e adjudicará el s :rviciu ul mejor postor. 
En el i aso de no querer los postóte- mejorar verbal-
rnenle sus postura^, se liara la ad| iHlic<icion al autor 
del pliego que se halle señalado con el número or-
' l i l l a l mas bajo. 

4 . " C n arreglo al «nículo 8. 0 de la Instrnccion 
aprobada por S. M. en Real órden de 25 de Agosto 
de 1858, sobre contratos públicos, quedan abolidas las 
•ucjoraM dei diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas 
por esie orden tiendan á turbar la legitima adquisición 
de una contrata con evidente perjmciu de los intereses 
V c •nvmiencia del Estallo. 

5. " Los dooumemos de dejiósito l e devolverán á sus 
respectivos dueños, terminada que sea la subasta, á 
es^epcion del correspondieme ú la proposición admitida, 
el cual se ciulosirá en e l « d o por el remutaate 4 faVui 
da la Administración Local. 

ti * El remataute deUerá prestar, dentro de los diez 
•lias .-iguicntes a l de la adjudicación d e l servicio, U lian/ . 
correspondiente, cuyo valor sea igual al Ue un diez 
por ciento del impone total del arriendo, a saiislaccion 
de la Dirección general de Adminislraciou Local, cuando se 
cunstitnya en Manila, ó del Cele de la provincia, cuando 
el resallado de la subosia tonga m g a r eu e l l a . La danza 
deberá ser precisamente hipotecaria, y iM ninguna ma
n e r a personal, ptidiendo constituirla eu metálico e u ai 
Bunco Español Filipino d a Isabel I I , cuando U ad
judicación s e verilique en esta Capital, y en U Admi-
utstraciori de Hacienda pública, cuando lo sea en l a 
provincia. Si la fianza se prestase en fincas, so lo su ad
mitirán estas por la mitad de su valor I m r i i i s e c O , y eu 
Manila áerau reconocidas y valoradas por el arquitecto 
del Superior Gobierno, registradas sus escrituras eu el 
ofi -io de hipotecas y bastauteadas por el Jáeñor Fiscal 
d e S. M . Eu provincias, e l tíefe de e l l a cuidará i i a j ' . 
-u única responsabilidad, .le q u e las tincas que se prc-
seuten para i . h i n ¿ a , l l e n e n cuiii)jliJameiite su objeto. 
Siu estas circun*iauci i s no serán aceptadas .le n i n g ú n 
m o d o por la üirc-ccion del ramo, l . a » fincas de ub . a 
y las de c u ñ a y m p a , asi como Ins acciones del Banco 
da ilmtbel 11. no s e r á n i i l i n i i i d . s j )ara fianza en ma-
ueru alguna. 

7. - Toda duda q u e pueda suscitarse en el aclo del 
tem -le, se resolverá por lo que prevenga al electo | a 
Keai ínsiruccion de 27 de Febrer,. d e 1852. 

8. " En el término de muco dias, desamas q u e se h u 
biere notificado al contratista ser admisible (a lianz. 
p r e B c u t a d a , deberá oior«arse la correspondiente escritura 
d-; obligación, constituyendo la lianza estipulaou, y con re-
nutl . ia de la.» leyes e n su tavor, para c u o. ^ a í u i U 
que hubiera qu-' ..roceder conira e l ; mas si se rcsi-licne 
4 hacerse cargo dei servicio, ó se uegare á otorgar 
la escnlur-i, qocdtrá sujeto a lo que previene i • • , i 
íusiru'-cion de subasta» ya citada «le 27 de Febrero 
de 1862, que a ia letra es como sigue.—Cuando el 
rematante no cumpliese las condiciones que deba I k -
Utr para el oluigamieniu de ia escritura, ó impidiere 
que esta leuga efecto en e. término q u é s i ! san .le se 
tenipá por jreteíndido el conUolO, a peijuido del mismo 
remalmíe. Los efectos de cala reclamación serán.—Pri
mero. ' i ' i ' se celebre UIMVO reiu.te bajo iguales con
diciones, pigando r¡ piiniar remalanle la diferencia de i 
primero ai segundo.—Según lo . Que (aiisfug^ tambieu 

aquel , los perjuicios que hubiere recibido el Estado p9r 
la demora del servicio. Para cubrir estas respoiiíabiii.. 
dades, se le retendrá siempre la g a r a n t í a d e la subasu 
y aun podrán secuestrársele bienes hasta cubrir i,í 
responsabilidades probables, si aquella no alcanzase. X(| 
presentándose proposición admisiblo para el nuevo r«, 
mate, so hará el servicio por cuenta de la Adininj,. 
traciun, á perjuicio de l primer remalanle, — Una vez i>i„r. 
g a d a la escritura se devolverá al contratista el documeut,, 
de depósito, i no se. q u e este forme parte de la fianza. 

9." L i c a n t i d a d en q a e so r e m i t e y apruebe f.| 
arriendo, s e abonará precisamctue eu plata u oro me, 
nudo, y por terc io* de u ñ o anticipados. E n el caso (Je 
incumplimiento de este artículo, el contratista perder* 
¡a tíatiza, evUendiéndosc su iucumplimiento transcurrido* 
los p r i n i e i . - s quince dias eu que debe hacerse el pago aile. 
l a u t a d o d e l t e r c i o , a b o n a n d o su importe la fianza, y 
b i é n i l ó e<ia s e r r e p u e s t a por djchn contratista, si con. 
s is t iese en metalicó, e i el impn rozable término de da. 
m e s e s , y de no v e r i t i c a i i o -c resciiniira el contrato bajo U. 
basas establecid > e i la regla 5." (te la ' lleal Instrnc. 
c ion de ¿7 d e F e b r e r o de 1852, c i t a d a ya cu condiemní. 
a n t e r i o r e s . 

I U . E l c o n t r a t o se entenderá principia lo desde el 
siguiente al en que se eomuniqtie al contratista U ór
den ai cl'ecio por el (Jefe de la provincia. Toda dilu
ción en este p u n t o sera en perjuicio de los Ínter-.,., 
del a i r e n la.lor, á ilieiio.4 que causas agenas á su vúltt||. 
t i d , y bastantes ú juicio del E X C - J . S r . Superinieu. 
dente de e^tos ramos, lo motivasen. 

11. El contratista n o podra exigir mayores dereeh.u 
que, los marcados en la larifi consignada en este pliega, 
bajo la multa de diez pesos, que se exigirán en el j i * . 
peí correspondiente por e l Gef'e de la provincia. |,, 
primera vez que el contratista falto á esta condición, 
p a g a r á los diez pesos d e multa, la segunda falta sera 
castigada con cien pes .s, y la tercera c o n la rescisieu 
del contrato, bajo su responsabilidad y c o n arreglo a 
lo prevenido eu el a r t . 5. 0 de la Kcal Insiiuccinn inen-
c i o n a d a , sin perjuicio d e jjasar el antecedenle aP Juzgada 
respectivo p a r a los efectos á que hay i lagar eu juslicit, 

12. L a autoridad d e la provincia, los Geberuadurct-
líos y minisiro-' de Justicia de lo* pueblos, harán re» 
petar al asentista c o m o representante d e ia Adminii-
traciou, prestándole cuantos auxilios pueda necesitar p.r» 
hacer efectiva la cobranza^ dei impucsio, debiendo f.sia-
tar le el primero una c o p i a autorizada . le es tas coudicioneii 

13. Si el contratista, por negligencia ó mala fé, dhro 
lugar a imposición d e multas y uo las satisfaciese i 
las veinlicuiitro horas de ser requerido á ello, se abo-
naiáu t miando a> efecto de la fim/.a la cantidad qu« 
fuere necesaria. 

14. L I asentista deberá tener e o todos los pueblm 
sus camariues de mautaEa, ó mataderos, provistos de 
todo lo necesario p a r a dejar petfeclauit-uis limpia la reí. 

15. L o s ganaderos serán admitido» á la matanza ile 
sus r e s e s por orden d e antigüedad de fechas e n sa pre-
seutacion, y cualquiera q u e j a que hubiese por falla • 
esta prevención, s e decidirá en el acto p o r el Juez de 
gánelos de. pueblo, que debe asistir diariamente au el 
aclo de la iiiitunza, mediante una breve a v e r i g u a c í o D 
que haga sobre la llegada d é l a res ó reses del reulauiHiite. 

I H . E l asentista cobrará por cada éubexa d e c a r a b s » 
que m a t e cua .qnier particular u u i i f ú reales fuertes ) «i 
cueio; por cao , res vacuna tí os re i s y cueru; J 
p j r c a d a c e r d o dos reales; d e b i e n d o estar sujeto dicli« 
•aenilst*,. «n 'lo: r e l a i i v o n i a i l i i u r W b a O s | ( r rases vacuualfi'k 
l a que previenen las disposicianes comprendidas eu el 
t u p i t u l o 3 . ° del lleglamemo para la marcación, vetiw 
y m t a n z a del g a n a d o mayor, aprobado por Real órJn» 
d e 19 de Agosto de iot i2, ni-inuado cumplir por Su
p e r i o r U e c t e i o de 2U de Noviembre siguienie, y pu
blicado en u Gacela njlciul núm. 27^ de 3 d e Diciei»-
bre del mismo a ñ o , cuyo capítulo 3. 3 d e l e i t a d o Be-
glamento, se inseru á continuación para el debido Wf 

WWjftBW- b i ,,ta.;'> , ; títn-m» M. 
C A P I T U L O 3,= 

De la mulama de ¡/miados. 
Lo niaudadu eu lus a i u c u l o s ti. = y 7. - , rusia!*1* 

oii i inci ider mcius a inmulcs cll un solo düClUUl!l'!*• 
por re^la igoiiclai , M i l u pa la su consjivacion,J»"*5 

si la l lasui is ion Ue los mismos fuere con destino ú la maU"'" 
y consunni , cada animai s e i u p r ^ . n n u d n en el maiadero 
au docuiiienlo ' »- > - - d n i u O 9 b a l n x ' Í H 

Uuaudo viniere una part ida de ga inUi . con .Icslinn e"'1"' 
sivo a la tnaluii/.a en eslk Gap i ta l , sofu tul osle caso j»»'""1 
ser couipi-eudldas clu., o mas reses en un documento; perú s' | f 
se m a l a leu indas * lu ve*, « í -veedor del inala . le iu pú|'1'c* 
b a i ú la unoiacioii coiraspoudiunte, lujo su ie<pdiisal»iU<h''»T¡ 
dorso del documento de c a d a una que -.• fuere malaiidi', " f 
espieMoii «IShU'ada de sus u iar^Ml. >v a a í f . A l - M í ^ ^ l 

Aat 21 . íycréa reimiidus lu> uocumcnu.s e.i pao ^ i " * ^ 
caso, .iMi i a a i c i i ^ ..-u iVianila, \ -.-in inul i i ic .na en las pf"1'^ 
cía», a los «; •!,•> respectivos uc ellas, con n ía r •..cion á» 
l-esea u ia tadáá , a la., cuales bagan i c l e i v n c u i los fli»cuíb,ÍM'* 
Onall i lo en IVIauila no i.u icsen sido inile.tv's to as la» cerl 
conip ic iu i iUas en un d o c u i n é n l o , l iara ineucio i 'ilfi • • « " r j 
del l lal icanW o gUnodero, en •.•.u\.. poder qnetla é s t e , >iu" 
debut* pres.niiai-i., en el t é n u i i j n de quiiif»dias. para ' l " " ', 
sea recogido, y se le espida ol io corWbpoHdienie á I* ^ 
veses aUtl Vivas, do las que inenuone a q u e l . ,; 

A « T - 2íj> tic piohiue u iiiat.111/4 ,1.; carabaj-s, ."!»0'?'1 

h-.'inbia-, .pi • suaa u i d . s f^ fa a g r i c u í t ú i i ^ - ' 7 s ,r 
C u a n d o alguno .-.c i . iuti i i / .arc, po. cualquiera jlci-lcil l--' 'O'^ 

vejez, dcbci a .1 d u e ñ o ptese,ilurio en e, m u ^ . ' . . . I ' - ' V ^ L 
pa ia q i f M j u e z íle ganados y golierna'dor.iMi.s.' con W1"»^ 
u c o u i p a ñ a d o s , aun.ri/.un la inatanzu » venta do i,: caf"* ' j , , 
tes. sino iiu-v.! usld. •iiico.ivoinunte a n . i ln i i p ú n i c a - ^ ,; 
ul d u e ñ o il.d vaijbito niuii i no lo pudicit; . o n d ú , ir , l , " , l* j , 
'WBWaHj del pueblo, dará parte al p w z dr ganados, Hul*" 

A a i . ¿j 
á poueisi-
se e ú l K i f d e 



•oii el goheifladorcillo, dis|><»idr¿ii e¡ reconociinieii lo i-omo 
iieili* nacers9, y s iempre <:<>II publicidad. K n lodo cit-o, 

ior '.jenilo el doi'umeiito ile p iop iedaJ , darái^ al d u e ñ o dwl 
' ' í liua J jape ida i|iie acredite l a a m o r í z a c i o n |>aia i n a -

f̂ 11'. |a c u i l n e . ' a r á i i s i empre que 110 l ia^a bastante mo-
Jjj declararlo i n u l i l . 
carabaos cimarronos ó monteses que fueren cazados. 
DH preferencia amansados para 1̂ trabajo; mas en el 

^ " j e destinarlos al consumo los que los cogieren, d a r á n pre -
r " .ule conocimiento al gobernadorcil lo y j u e z de t a ñ a d o s 
• 'odrin autorizar la matanza con publ ic idad, 
í" '. fo i i i raventore» » este a r t í c u l o p a g a r á n una m u l l a de 

á veinticinco pesos, la mitad en pape l y la otra mitad 
K¡¿ero para '<,* apiehensores » denunciador . K n caso 
. joivencia, s u f r i r á n un dia de trabajos p ú b l i c o s poi cada 

j j , peso 'l116 110 pag"8*1- • 
•¿(i. S e prohibe basta nueva disposicioi l a matanza 
vacunas. Hembras, n i aun bajo los couociuos prales -

' del"8 s<'" est^r''es' niachorraa ó viejas, i, no ser en provecho 
ISjJg de sus d u e ñ o s , en cuyo caso pedir-m estos la c o m -

autor i zac ión al gobernadorcil lo y j u e z de t a ñ a d o s , 
«es se cerc iorarán autos de que la res es v ieja , e s t é r i l 

f ^ i l a i n ú t i l , ne fando la a u t o r i z a c i ó n para matarlas, si no 
* lirc a l g u m de es t i s c ircunstancias C u a n d o se presenten 

sias •1 e' "latadero de M a n i l a , sera necusaria au lor i za -
je| C o n e g i d y i , previo reconocini iemo p ú b l i c o por ])eiilos, 

Lo» 

Al

tillo anterior y con la a p l i c a c i ó n r e p e l i d a . 
á7. L o s jueces de ganados de los puieblos, son los 

jjprados de v ig i lar en los matadjros el cunipli iniento de 
cuatio a r t í c u l o s que preceden, y s e r á n castigados con las 

gtjijs penas que los infraclorea, s i por su culpa ó descuido, 
fallare á ellos, l i u M a n i l a lo sera el veedor. 
|7, No se permite matar res alguna, cuya prupie-

ó legitima procedencia uo se acredite por el m-
>eMdo con el documento <te que trutuu los parratos 
¡meiO y segundo del articulo 1. = , capitulo f. s del 

^liiweuto, sobra trasmisión de la propiedad del ganado 
^ur, su marcación y matanzi para el consumo, apro-
..jn por la Heal orden citada ep la anterior coiidicion 
;• Me pliego. 

i. El contratista, bajo la multa de dos pesos, no 
ra impedir que se maten resea en todos ios pue-

i de la comprensión de su contrata, con tal que se 
i i . n ios matadores ó matarifes a lus condiciones es-

¿lecidas, y a los derechos del ariiendo. 
19. No podra matarse res «Iguuu en otro sitio que en 

di deatmidos ni efecto en todos los pueblos por el 
«eiilisu: á los que lo veriliquen clandestinamente, ó 
ÍKr> d« los sitios relVridos, se les impondrán derechos 
obles a beneficio del asentista en la forma eiguieule.— 
Jupeso y el cuero por cada res de carabao; seis reales 
i el cuero por cada res v<a;uua, y cuatro reales por 
ai. cerdo. Si hubiese ocultado los cueros, abonará cuatro 
ittMi per cada uno. 
¿ü. L a aulondad de la provincia, del modo que juzgue 

16 Ciiiveniunie y oportuno, cuidará de dar a este pliego 
t cuudiciones toda la publicidad necosaria, a tiu de 
ê nadie alegue iguorHiicia. 
21. iNo se entenderá válido el contiato hasta que nu 

(Ciiga en él la aprobación del E A C I I I O . S I . Supermieudente 
•o faino. 

t¡. Sm peijuicio de obligaise a la oDservuncia de 
I» bandos, queda sujeto) ei coniratisU k las üispoWéioiíea 
'( puilcia ) ornato púoiico que ,e comunique ta nii-
'wWaii, oiempie que no oslen en ooutravenciou con la.» 
«•usujas de esie contrato, en cuyo c»so, pudra represenui 
IIWIIM iegal ni que á su dereoli» convenga. 

En vista U e 10 precepluado en íu líeui órden de 
llile Octubre d e 185», los representantes de ios l ' ro-
N y Arbitrios se reservan e l deiecno de i escindir este 
Wr<ilo, si MSI convinie-e a sus intereses, prévia bi 
Weiiiui/acion que marcan las leyes. 
0 - L l conlrutisU es la persona le¿al y direclamenlc 

""iigadn. Podra, si acaso le conviniere, subarrendar el 
"tiílrio; pero entendiéndose siempre que la Adniini--
''"•'"Ju no conliae compromi.-o alguna con lo» aubar— 
'<iidiiiiureSi puce que de todos los perjuicios que por ta l 
"'•"frieudo pudieran resultar al arbitrio, será responsable 
""IM y diré, t ímenle el coniratista. Los subarendadore» 
M u , sujetos ai fuero coutun, porque su coniralo es 

obligación particuUr y Ue mi res puramente pri-
"'u- E.i el caso de que e l contralisla nombre suo-
•"-«'iaUores, dará inmedialaineule caenta ai Ge fe de hi 
P'M^i*, acompañindo una relación nominal de ello» 
fí% solicitar y oütener los respectivos títulos. 

Los gastos de >a subasta y lus que se originen en 
«lorgamieiito de ia escritura, asi como los de las 

I1"" y testimonios que sea necesario sacar, serán de 
"«"ta reujuuute. 
^ Caando la h i i n z a consista en fincas, además de 
^"tablecido en la condición ti.*, deberá acompañarse 

''uplicudo el plano de I» posesión de la finca ó 
u»» que gg hipotequen como Qauz*. 

' Cualquiera caestiou que se suscite sobre cuín-
"eut., de este contrato, se resolverá por la via con-

¿.c'"»o admiuistrativa.—Manila 8 de Agosto de 18t)3.=-
lr«otor gener.l, P . Ortiga y Rey.—JaymePiyades. 

^ M O ü E L Ü U E P K O F O t í l U l U N . 
ij " 1 • vecino de. . . . ofrece tomai a su cargo por el 
ii,sl "u Je tres años el arriendo dé los derechos de U 
"K"*', ^ limpieza de reses de la provincia 

' ' ^ I H f,ljr i , cantidad de. . . . pesos . . .) anualec 
ÜI,̂ 1 ei,,era Bujeucion al pliego de c o n d i c i o n e s p u b l i c a d o 
{|| UUiiiero. . . d e la Gaceta de l dia. . . del qnc me he 

• p " d e b i d a m e n t e , 
k,^ "'"P"'^ por s e p a r a d o el d o c u m e n t o que a c r e d i i u 
^ O í T ^ t ^ d o en l a c a n t i d a d de o c h e n t a y seis 

Vei"l ic i i ico c é n t i m o s . 
Éj „ . Fecha v firma. 

"P1*! Jaynie l'ujades. 0 

Don Jwin Muñiz Alvarez. A/cade mayor por S M 
{<]. I ) g.\ de esta provincia de Tayabas, y Juez de pr i 
mera instancia de la mistna 
Por el presente cito, llamo y cinpUz'i por primero» 

a-gu.ido, tercer y úliinin edicto y (neglfi á los Musentes 
Dionisio Carans , T j c i n o da R >*ari", hij 1 de Berna;': y 
Luciano, del de S. Jum B tan ¡ . a ' , de esliinra alt«, 
c o l o r i i»;gro1 y marcado de virup.l<8, cuyas demái c i r -
eUHetanclai l personales «e ignoran, contra qilieneri p r o 
cedo criminalmente en U caus« que itt»triiyii por robo 
y heridas, para q u e dentro d ' I lérniino de l ie iut i días 
siguientes, q u e e o n e n y se cueritaí desile hoy d i i de 
la fecha, comparezcan per«onalmeiite á este Juzgado ó 
e n la cárcel púb ' iea JA e«t i cabecera, donde se les dará 
c o p i a d e la q u e contra e l os resulta, á defanderse de 
lo* c a r g a s que se le* h i c e n ; y si asi lo hicieren '«« 
oiré y guardaré j'islicia At lo q u e U tuvieren, y no h a 
ciéndolo gustauciaré y determinirá dicha causa en su 
ausencia y r e M lía, s in m i s citarles ni emp'azarles h isla 
la sentencia ddiniuva inclusive, eniendiéadose los autos 
y demá* diligencias c o n los entrados de este Juzgado 
y les pararán los perjuicios á que haya lugar. 

Dadn en | t casa real de Tayabas á veinticuatro de 
Oetubre d e m i l ochocientos sesenta y t r e s . M u ñ i x 
Alvarez. —Por iiiandado d°l Sr. Ju :z., Leandro Ziragoza 
Elias Querubín. ¿ 

Por provid ncia del Sr. Ase or del Juzgado pri
vativo de Ingenieros de estas lilas, so venderán en 
pública subísta los bienes muebles y «Unjas q u e á su 
fallecimiento dejó I ) . Juan José Agnirre, encargado que 
fué de la vigi i de esia pl.izi en I-s hibitacionea de 
la mism t vigía, de diez á doce del dia 9 del próximo 
entrante ni»!» de Noviembre. 

Lo q i t K se hac« saber al público p.ra su conoci-
inienlo y concurrencia de licitadores advirtiendo que 
los avalúos desde esta f;cha se hdl«n de ininirtef».-
en la Escribani. á mi caruo de Ingeni-roi en Mani 
á -29 de Octubre de 1 8 6 3 -Jayme Pujades. 

SECKETAKIA D E L GOBIERNO SUPERIOR C I V I L 
l>K I.A» ISLAS F I L I P I N A S . 

Consulado de España en S i n g t p o r e . — N ú m . 1 1 8 — D i r e c c i ó n . — 
E x c m o . S r . = M ú y Sr. mío; K! Gobierno ile estos Estrechos por su 
G iceta oficial, fecha -28 d" Setiembre ú l t imo, lia publicado una or
den prolnbienJo la venta y esporticion de e- tapiaz- , de armas, inu-
níi ioues y pertrechcis ile guerra. — Adjunto tengo ia honra de re -
inilir á V . V.. un ejemplar de dicha Gaceta con su correspondiente tra
d u c c i ó n en castet íal ío piira lus fines que V. K . creerá convenientes .= 
Dios guarde á V . U . mu-h >•" a ñ o s . Singapore 10 de Octubre de 
1863—fceu-no. S r . — B . L . >I. de V. K . — S a ñ u s atento y seguro 
servidor.—Ftdtri 'o Tnqut .—Exorno. Sr. Capi tán G e n e r a l de F i 
lipinas, etc. etc. etc. etc. I 

Manila -27 de Octubre de 1 8 0 3 . — P u b l í q u e s e an la C a c e / a . — E s 
copia, Bnunt . 

C O P I A Q U E S E C I T A . 
( ' 0 X s r i , A . l ) 0 1)K ICSPAMA BN SINOAPORK, XI M , DlRECCiO -N . - - -

. \ut<fi'-<Klou.—Núm. I 3 U . - - E l ¡ s i g u i e n t e [decreto se vuelve a publ i 
car para general inlormacion.--P . i l - ó r d e n . — M . l'rotlieroe.—Secre
tario del Go'/iierno de los l-.etrechos.—Decreto pasado por S. E . 
«I Gnbern .dor General de las Indias en de Agosto de 1841.— 
Decreto para consolidar y enmendar los abusos cuiicernienles ¡i la 
espuiticlon de pertrechos militares. 

A r t í c u l o . 1 . ° Se decreta que las armas, las municiones, y los 
pertrechos militares (con e s c e p c í o n do las armas en poses ión de 
personas para su uso propio ó particular) no pueden ser expor
tadas o de otra manera llevadas fuera de los territorios de la com-
pafiia de la India , s in licencia del empleado ó empleados pú
blicos de cada territorio, qu-? será nombrado por su respectivo G o 
bernador, con el objeto de librar licencias y cumplir con todas las 
reglas y condiciones qu les fueran prescritas como guia á este 
empleado ó empleados respecto á tales esportaciones. L a s armas, 
municiones y pertrechos mil lares que cualquiera persona esperte 
ó tenga in tenc ión de espertar contra este decreto, serán decomisa
dos con autorización del empleado ó empleados autorizados á 
librar licencias, ó el colector de Aduanas; y cualquiera persona 
que'obrara contra lo mandado en este decreto, será sujeto ante un 
magistrado á una inulta que no exoedi de 500 rupias. 

Art . 2 . ? Se decreta que cualquiera persona que ncuinule ó guarde 
en un lugar ó lugares que no lengan ;i millas de dist ñola entre 
cada una, cualquiera cantidad de pó lvora que exceda de 00 Ibs. 
s in l icencia del empleado, sera sujeto ante un nmgistrado á u n í 
multa que no exceda de 5 0 J rupias, y la pó lvora será decomi
sada por órd en del empleado ó empleados autori/.ados á dar l i 
cencias ó e l colector de Aduanas. 

A r t 3. = S e d e c r - t i t a m b i é n que será legal por parte de cual 
quiera de los dichos Gobie nos, e l permitir la esportaciou de ar
mas, municiones y pertrechos inil iUres á cualquier puerto ó puer
tos, sin la espresada l icencia, s i ellos sai lo juzguen conveniente. 

Bajo lo previsto en el art. 1 . ° del anterior decreta el S r . P r e 
sidente Canci l ler , por la presente esta autorizado á librar licencias 
para la esportaciou de armas, municiones y pertrechos mil i tares.— 
l'or ó r d e n . — A ¡ . Pro í / i f ro s .—Secre tar ia dal Gobierno de los Estre
chos.—Singa pore 25 de Setiembre de 1803. 

E s traducc ión . 

üobierno t'ívil de la proviiicia du manila. 

N o r i - i J u d t s desde e1 dia 18 del uclual al de la fecha m 
S a l u d p ú b l i c a . — L a s entermedades observadas en la p r e s e n t í 

semina lo han sido las siguienten: 
l'iebres inieriiiit^ntes de los tipos cuotidiano y terc ianario .— 

Piebres catarrales, gástr ica* y malignas.—Disenterias a p i r é c t i c a s 
v febr.les.—Reumas musculares y articuiar;s .—Oft lUi ias catar
rales. 

Obras púb icas. — E n las obras de nueva construcc ión de cár
ce l y presidio correccional en Bi . ibit se continua la escavacion 
para los cimientos, la labra del empirrillado y acupi-.) de mate
riales .—ConUuuan las obras de reparación del tn •muí ilel pue
blo do P a s i g . — S e I n dado principio á la estracciou de la boya 
sumergida en la desembocadura d í l rio P a s i g . — S e continua l« 
reparación de los calzadas de San Marcelino, Santa A n a , M a c a l 
y Caloooan y la planticion de arbol-do en las carreteras generales. 

P R E C I O S C O R R I E N T E S . 

Mteubl nlimetilicios qw se espenden en el mercado de! a i r bal 
de S i n . C r u z . 

P s . R s . C t . 

Arroz blanco cavan primerar"^ I : T- :—Í—T-"--s— 
I d . id . id segunda. . , 2 
Carnss de vacas ordinaria arroba . 1 
T o c i n o id I 
Huevos por ciento 1 
l'ollo de primera . . ,• 
I d . de segunda . . . . • • . ,• 
I d . de tercera 
Vino para misa botella . . > !• 
Mongos cavan i 
Vinagre del pan tinaja „ 
I d . de castilla botija ,, 
Pescado dalag primera 
I d . segunda n 
I d . tercera „ 
A c e i t ; de la Laguna tinaja cavida 16 g a ñ í a s . . . 5 
Candela labrada libra. . . . » » 
Cocos por ciento. : 1 
P l «t inos por id ,, 
G a l l i n a de primera. . . . : n 
I d . de segunda » 
I d . de tercera " . ., 

3 

15 
l o 
1» 
10 

12 

Artículos que se espenden en el mercado del p u c l l • de 
T.imbobo. 

Ps . R s . C t s . 

Arroz blanco de segunda bueno ' ¿ 4 
Libra de carne „ 1 
I d . de cerdo „ ,. 
G.Minas • . ,. 2 
Pollos 
Huevos uno. . 
T i n a p á tres por un cuarto. 
Mari-co 25 por un cuarto. . 
Ostiones 8 por un cuarto . . 
I d . p e q u e ñ o s 20 por un cuarto 
Plato ios de clase c o m ú n tres. 
I d . bungulan uno 
Tomites grandes uno 
Sardinas secas cuatro . . . . 
C a ñ a s - d u l c e s una 
Hojas de buyo veinticinco. . . 
Bongss tres , . 
S d una chupa 
Foseados s e g ú n sea la c lase . . 

A r l 'teuhs que se esp nden en el mere .do del urrub..! de 
B i n o n d *. 

Bs. Rs. Cts. 
Una gallina recular . . . 
I d . gallo id 
l a . "Poluto id 
Id . calab . z i blanca id. . . 
I d . co orada id . . . . . 
I d . pico de gave. . . . 
A r r o z un cavan corriente. 

• • ¿ a ! 

ü n puerco para lechon regular, . 
I d . libra de carne IVesca '." . . 
I d . pavo reguiar . 
I d . para id. . . 

. 3 
. 1 

I d . libra de carne cerdo. . . . . 
U n cjento de huevos de gallimi. . 
I i i . id. de i d . de pato . . . . 
I d . pescado de dalag regular „ 
I d . ciento pescado de laolao. , 
I d . id . de id. Suasados ., 
Id . pico de camote . . • . . . . " . . ' 3 
I d pescado fresco de languingue regular. . . . „ 
I d . ciento de id . lauhió i S . ' ó . T ' t . 1 ' V . ' ' " ' • j . * V a¡ - j ^ r 
Camarón de id. dos por un cuarto , 
ü n cangrejo . . . . . . . . . . . : .Jfl • . „ 
U n cavan ile arroz superior 3 
I d . id. de sal I 

Manila 24 de Octubre de 1 8 0 3 . = / Í J / nis'no de l'xves. 

lo 
15 

1 
iü 

PROVINCIA DE LA. U N I O N . 

Novedades desde el dia Id del actual al de la fecha^ 
• W K J publica.—Sin noveilad. 
VutcchSt.—Cuiiiimi» U dal palay d" monti-s, asi como el «loro de-

IBlacp útt cri.tian y ¡a imrudu •i-i-m detjJe «go i ro tea ci<rr«;«piiii<Jiínl 
te .i U Kintn'U e i í f f í g ^ In. semil-ero» do duTli» «rua'jla se liallau 
rD buso •rilado 

Obras p u H i u s . — LIM pnlblai de Namae; aoan y UalaoaU « ucnpaa 
n i U rtrcómposíüíuu de in calKáda que une á dichas pueblo». 

Li>a ile Bau in^ en los Irabaju» •!« la nu -va cálza la, contiQliando 
loa .le Nayai>iau en la obra de los pumilea d« Balay y Lu^ui l en la 
mism., ucujiáudoM ad^ink» el prhnet pueblo en la r«fCoiii|io»iciuo de 
variui Trozo* en la «arretera l íeneraj . 

Lut de i:»»» se ucaptu también en arreglar loa malot pasos ds 
la o^izail» de a i juriadiccion, 

Los de Artugaj han c.mcluido con U obr» de la eícuel» de iiiño». 
I.oa de Ajuo se iledkan ea «cupiír niad/raa par* la cwn.truccioo 

de un muy., cauiailu de tab»i-o, y en poner l ionnioi n en la ca l lada 
ilt̂  los reparto» do Ua cabecerías de^de el uüin 1 al 11. 

Hachos á accidentes vanos.---\!.\ dia 17 dei a c i u . l , ae ha recibido 
en eaU- Otílllernu el BíÁifrakú Tiburoiu Fucutan, natural y veoiuo de 
e»ia cabecera, r milldo por el e á p i u n del paerio de la proemeia de 
Ci!r»y«n por conduelo i M tir. Alcalde mayor de I.ncus S u r ; c a y » 
i i nriduo, viniond > •ola del pueblo de Aringay d i cata provincia o » 
una banqnilla coa cargamento ila palay ptra el paerto .le Bagudpud 
dj esta cabecer* el dia 1. ' do Sotiembr- últimn, fiíé arrojado de e . ta» 
coata» hasta freute del pueblo de ( andón de la | .ro»incia de lloco» 
9i i , en donde ink recocido el 7 del eipreaado mea por el bergautin-
folet» español, J-'iilelitlail, que »e dirijia íl l« provincia de Cagajrau 
Binioij id. en el agaa, el •apre.ad» individuo no s« habla ÍBéu té -
nido de otra coaa mía que ds y-rba» marinas que hallaba i la mano, 
arguo h» eapra»ado «I ciiailn iiiMiridun, el que no obataute do tener 

l . d ile OS añoa ma-. ó niou-a aejun representa y el «iniealro qae 
a aul'rido gvi* en U aecualidad de botante ailud. 

Precios corrientes en el pueblo de Namacpacan. 
Arroz, un peao 75 c é n t . c^va i i . 
dan Fe ' inando 2 j de Ootubre de 1803. = (f'uHi«/i;n¿» Rajo. 

Ststo distrito P. M. < e ¡Uindanao. 

Novedades desde el dia X." de Setiembre al de la fecha 
Seguridad y urden públ ico .—Sin novedad. 
Frer /a p ú d i c a —-Un lenienle, trea subten ieute» y 84 ¡ndividuo» 

de tropa del Kegimiriitc infant»! ia de la Princesa núm 7; mi teniente 
ila Artillería y 1(1 anilleroa: un teniente y |7 individuos de ¡tropa da 
la compania ubiera de Inaeniero.s. 

Kn el londeadsro de esta Silanga.—Se hallan Iré-' caño: i raa; d"« 
hiliias da guerra, una goleta nirrcant», un baianpaya.i y cuatro pan-
eo4 moma. 

Isabel» d i Itatüau 30 Jrn Seti.-mbre da tsHi .—C'iy ' t ' im A j i z a l » . 

http://inlormacion.--P.il-


ESTADO que manijiesla los géneros , frutos y efectos que quedaron en los almacenes del depósito mercantil de esta plaza en f in del mes de Agosto i [ m 
los introducidos y estrados durante el siguiente Setiembre y los que resultaron existentes para el de Octubre de 18G3. . 

N O M E N C L A T U R A . 

Ali-ca en rmim 
Ab<tificól ife fiiigr>in ile plato do- ) 

M ¿ j 5 
Acero n u t u r A l en b.trrjin v p U n e l i H » . 
Ayu nliiMie giutbrit en frasco* J ) 

b. lcll f S 
— C""ñ.e en i i 
<J,y;iij i lie Hrero ó fierrn (««rM éoter'. 
Al(|iii(r<in n i i n t T r t ' . . . . . . . . . . . 
Av«nn 

B . 
Balnte 
Brtrniop» de eéfAi iiu dr vmoj ivwinin 
B i M o r . e - c i i n puños finn* y rM<pf|U(í, 
B i u l e ' maletTS de madera 
B-íno v'nlriudo en hnlijii'-lns. . . . 
Betún ü hojta de intrnm liitmnino.o 
B j i i r o » eiiler'i» f . . . 
Bi'-nilioo de unque de 6 U«j»t. . . . 
B i i i n i i r a fie UIZM y de vidrio, . . 
Brea mineral 

C 
Cajas de hierro pura dinero 
— de ránd-lo par» giinnte» y > 

O t l ' » nno» j 
— pura (reKÍIIo de iitatpifl ile ^ 

Cliina ain íicliai' S 
Cúnela de CcHan 
— de Cliina 
Captula* ó faitenmÉHea pitra ar- ^ 

niMa de fargu > 
Cirabiiiks fiiins ó es Opt I t i de 

do» eañoiie* 
— Dichas de un CHfinn p^ra 11 
— Dicliaa Rifle* 
Carbón iniiierttl do Aualralm y la 

India 
Carne en «aliDuer* 
— connervada en lata* 
Carru-j -» 
Cañones de lirnnce |».ra anül r i " . 
_ de hierro 
Cebnda incodada 
Cobre en h'Jaa planchua ó clavo» 
— viejo procedente del Hetb raje 

de biiq-iH 
— ea palmutoriap y omnilelerog 
Coítimron d< maque de China . 

D. 
I)n|ce» y j trabes para r»fre»co» 

en bütfllas 
E . 

R»pejo« vnu Uttnt hasta 10 pilleada* 
Ksencia niiravillnsa en fraacoa . . 
Kttmiipa*, diluijoii ó diseñoa. . . . 
Kitera de paja 

P . 
Fiimile». bomb«B, viiina* y tnbdfl... 
F i rolta de vidrio y hoja de lata.. . . 
Fi leo« de China de tod»* cluae*. 
Fó-foro» en c.jila» de cartón. . . 
FraM-o* de cristal ó viiliio for

rado para viage 
— de a»la», cartón y colire con J 

boipiijlai par» pólvora } 
Frijolea avichuel 

Galletai 
Geringat comunea de estaño y ) 

madera j 
Gorro» de páfin i.sr» hombre 

H . 
Harina de trigo 
HerrninientHs papa nrtea y ulicio». 
Hierro forjado, csiirado, hatillo ) 

redondo y angular í 
— dicho en fleje». . , 
— en alacadore» y un | les p,ra f 

bala» de cañón } 
— en cadenas pura buque». . . 
— en pluncha» 
— en llamadas tolle» de 3 ó inn» ) 

linca» rtt grueso j 
Hilo de oro y plata falsa 
Hoja da lata, en palmatoria» . . 
— en idem 

Jabón común para lavar ropa ú 
otro» UÍO» 

IA. 
Lánpara» y quili(|ué*, 
Libro» en blanco rayado-t y sin ) 

rayar c 
Licorer»» con fr i»co» y copas 
"Liccnes en botellas 
Loza blanca y pintada 
— fina y porceiani de Europa. . . 
Lunas atog'idas basta 20 pulgada». 
— dichi» hasta 27 idem 
— dichas hnata 54 idem 

Cuento, 
jie»o o 
medida 

Oipníjol». 

quiñi . 

• lilas, 

quint. 

a i roba» 

í i l IHS. 
libra», 
qnint. 

( p i l l l t , 

( i l l l l S . 

unidad 
(|iiiiit. 

unii.'ad. 
gruesa* 
qunt . 

uniiUd. 

libras. 

mi lad. 

qiltnt. 

iinidnd 
quint. 

libra", 
quint. 

unidud. 

dna». 

Unidad, 
libra», 
quml. 

quint. 
unidad, 
uuíhu 
libra». 

unidad. 

•rrob»» 

quint. 

dlla». 

unidod. 

quint. 

quint. 

libra». 
quiM I . 

libra». 
U l U . l o ü . 
l | U I U l . 

quint. 

unidad. 

quint. 

unidad, 
dnas. 
quint. 

uní i«d. 

Existencia 
en tin úe 

ultimo. 

•2-76 

1593 ' IJ i 

189 

51 

i'-lé 
833-2 i i 

120 
124 

1 
71000 

•22n 

2 

6 

9700 

3 l ó 

2 

i 76n ' 6* 

941'28 
l á 84 

075 
765 

25(514 

55 

137 

¿tí, 
5-5 

8'ü5 
3 

42-06 
140 
177 

¿0524 

240 

360 

4 

62-3U 

TS'áj'iíi 

15 

662 
696 

807 

3006 

593 
267 

250 
45 
1-50 

120 

•26-93 

36 

212 28 
136 24 

Ü0 
15 
12 

Knlradn» er. 
Sictiembrc 
siguiente. 

3,1-2 

n 

200 

350 

j ' 3 [ l 2 

14168 

48 

Salid»» en 
• I espresado 
Setiembre. 

644"/ , 

l - M d . * * . * ! -

51 

78 

9700 
683|4 

462 

765 

9 0 

3'8í 

1707 

724 

426 

300 

3'85 

174 

4 

10 

Existencia 
para Octu

bre de 186.'). 

-2-75 
i 

303 75 

948'i 6 i 

1H9 
188 
350 

199 37 
-2 69 
5'/ . . 

1-26 
755-21 i 

120 
124 

I 
74000 

¿¿¿i 

652-¿4lli"1 

315 

5 
i 

103.449*-' 
479-28 

15-84 

'• 48 
575 

256'14 

133 

426 

N U l A — A lueüiUa que vaya nendo posible so oc-omodaian la» p 
M a r ü a 30 de Setiembre de 1663. — V . 0 B . 3 . — E l 

137 
1 

365 
525 

805 
3 

4206 
140 

3 
20524 

240 

360 

5-2-30 

7 8 í | i " 

15 

664 
696 

2514 

30'08 

8 

593 
134 

724 

25U 
45 
4 5 0 

120 

26 93 

36 
-298 

212'2« 
136 24 

60 
15 
12 

N Ü M E N C L A T Ü I I A , 

n . 
I)a-Maderas en tabione», porte 

rutej.i», baraudi'laa etc. . . ) 
Máqui.io* en engaas para belieflcioj. 
— gaíométro 

complot.» de gá". . . i . . . 
Marmoles y alab stros 
Mueble» en cuadro» con e t i i u - i 

p^» marc-os y l-ricUI $ 
— tn marcas ile mulera «loriga. 

— en cureñ * no es(>resa los en i 
ptrte- especiales í 

Nuez moscada 

Cuerno, j 
p ó Kxi^leiiui.i en 
medida lin de A^»>to 

últimu. 

Papel continuo pura imprimir . . . 
— hecho á mano 
— cortado pnr.i escribir 
— de fiiiUsia ú de lujo 
l'araguas de tela de algodón . . . 
Pescado conservado en i . t . i * . . 
Peifumería en agua y jabón dejolor 
tfiatotni revolver» 
Pimienta negra 
l'loino en bala» 

Relojes de paidi. 

S^cog de gaiigoctie 
Sagú en grano. , 
Sombrero» «le fieltro « castonllo. 
— <ie paja para niño» 
Sombnl a» de algodwn 
Sosa facticia 

Tabaco de maBcar 

Tiiuriin ó p..bi|i 

rist lixado en almen- ) 
ara araña» ) 

Vaililll 
Vidrio crist 

draa p 
— en copa» y Va»o* 
Vinagre común en pipa» 
Vino tinto de España en pipa» )' ) 

barriles 5 
— en botellas 
— jerez en pipas 
— y niáliga en botella» 
— estrangero en barriles 
— eu botella» 

Tejidos de alyodon. 
Bombaaie» 
Cambaya» 
— dicha» 
Cambray 
Camisas 
Camiseta» de punto • . . 
Carra nclanes 
— dichos 
Coco» blanco» y crudo» . . . • 
— dicho» 

Coco» encarnados .• • -
— de colore» 
Coquilio 
Cotonía 
Dri l 
Elefante 
GuingOi 
Hilo par» coser 
Indiana» 
irlanda 
Linó de algodón 
Llim crudo 
Muselina» • 
Pañuelo» blanco» 
— dicho» 
PuUdiunes 
Piel de diablo 

Tejidos de seda. 
Paja», de e»puiiiiila 
Pañolones Ue ídem bordado 
— dictio» de id. id 
— Ulcbo» de id. liaos 
p.ñuclu» ue aeda ekcuno para > 

bJí l l io J 
de ebpumillt bordados 

Seda tícj . •!« Chluu 
— en r«iiia 
¿ubre cama «le raso bordado.. 

Tejidos de lana. 

Cinta» de estambre 
Mantas de cama. . 
Paño» y pañete» 

Tejidos con mezcla. 
Mezclilla de luía y algodón 
Orleans de id. bl 

Dnivfad: 

quint. 

unidad. 

quint. 

quint. 

quml. 

dnaS. 
quint. 
libras, 

unidad, 
quint. 

UOÍdad. 

q u i n t . 
U n i d a d . 

d ü a » . 

quint. 

quint. 

quint. 

unidad. 
qu Bt. 

arroba» 

día», 
arroba» 
dual, 

arroba» 
dnas. 

vara». 
pieza». 
quint. 
Vara». 
dnas. 

vara», 
quiñi, 
vara», 
quint. 

Entradas en 
Setiembre 
siguiente. 

quint. 
vara». 

quint. 
V a r a » . 

dnu». 
quint. 
pieza», 
varas. 

unidad. 
libra», 

unidad. 
l i b r a » . 

libra», 
unida i . 

r|c. 

47 16 

89 

I42'43 
46 

135-94 
110 

200 

1445 ' ,. 

931 

12 

600 

466 
120 

23 66-50 

12'10 
7 4 '06 

45 

3'55 

37450 

138'45 
181 
518 

' 3 ' / . . 
1007 
644 
102 
558 

4709 
7804V.o 

54-5U 
42897-76 

30 
1 15 

269949 
143'85 

8961658 
315 

43 05 
31'60 

90 
43043-96 

5827-88 
11665 

133106'92 
134-43 

10886 40 
73591-20 

36-75 
88707-44 
19363'50 
23648'/.. 

57 0 J 
4450 

19440 

12 
i - H V . . 

5 
343 

6-2; 
•230 

18 
•200 

1000 

111721-44 
I 1502'8-2 

50924 

28-6-2 

72 
198 

271 

24 

3'40 

n 
i 
74 

Salidas en 
:\ espresado 
Setiembre. 

8649 

55 28 

•¿00 

490 

i» 

7 

29 

1200 

274 N'41-96 
16,75 

39 
1088640 

19,65 
2500 

14523-56 

P«r. OtS 

" " d a » de los E-la los sucesivo» a l O ' tipo» marcados 
Administrador. — P. S., Barrosa:—El Contador.=P 

MU el arancel vigenic desde 1. 3 de Marzo 
S., Benito Carie. , 

M Í M J . A . — I M I ' DK IO» AMIOOS vr.t. PAÍS — P * " 


